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Importa des no 1.º semestre deste ano 

Mais de 27 milhoes 

  

de contos poupados 
em combustíveis 
e cereais 
Portugal poupou no primeiro semestre deste ano cerca de 26,4 milhões de contos 

na compra de combustíveis e óleos minerais, comparado com período homólogo de 1986 

— revelam dados do INE agora publicados. O País importou de Janeiro 

a Junho de 1987 combustíveis minerais (petróleo) no valor de 103.080.925 contos 

contra 129.559.836 contos registados no primeiro semestre de 1986, menos 26.478.991 

contos (menos 20,4 por cento). Continua na Página 6 
  

  

Desfile nacional de bandas 

em Aveiro 

foi exito absoluto 
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Vai receber mais 
  zone e 

  

de 60 mil contos do Totoloto 
gm 

Um único totalista do Toto- 
to de sábado passado vai re- 

Feber mais de 60 mil contos e 
ferca de novecentos mil apostas 
Com o quinto prémio vão arre- 
Cadar 87 escudos cada, disse 
Ontem um informador das apos- 
tas mútuas. 

O resultado provisório do To- 
loto forneceu ainda para o se- 

Blndo prémio trinta e quatro 
dpostas, cabendo a cada uma 

-392 escudos. 
Com o terceiro prémio regis- 

-se 938 apostas, que rece- 

RR 

berão um prémio de 38.537 es- 
cudos cada. 

Por seu turno, o quarto pré- 
mio contemplou 52.787 apos- 
tas, que terão direito a 1.004 
escudos cada, enquanto o quinto 
“prémio foi distribuído por 
913.578 apostas, cabendo a 
cada 87 escudos. 

O novo milionário do Toto- 
loto que entregou o boletim em 
Oliveira de Azeméis, e deseja 
manter o anonimato, gastou 150 

escudos e teve mais 7 quartos 
prémios de 1.004 escudos cada. 
  

Bispo AUXILIAR DE BRAGA: 
ep 

  

Tudo o que a mulher faz em casa 
* Étrabalho e deve ser pago 
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Habitação 
social 
trava 

«barracas» 

  O ritmo de cihsttução será capaz de acompanhar a procura? 
LER NA PÁGINA 3   

  

Anadia venceu 

I Torneio de Verao 

da Bairrada 
LER NA PÁGINA 9 
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   SAINT NAZAIRE — Doze « 2 Cavalos», convertidos em barcos, participam em corrida 

no Porto de Saint Nazaire. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros   
  

Inventor casou 

com a mulher 

mais inteligente 
do mundo 

O doutor Robert Jarvik, 
inventor do coração artificial 
com o mesmo nome, casou 
com Marilyn Vos Savant, 
considerada como a pessoa 
mais inteligente do mundo, 
revela uma notícia divulgada 
ontem em Nova lorque. 

Jarvik, 41 anos, inventor 
do coração artificial utiliza- 
do em mais de 60 implanta- 
ções cirúrgicas, casou do- 
mingo com Marilyn, 40 
anos, em cerimónia realiza- 
da num hotel nova-iorquino, 
exactamente um ano depois 
de se terem conhecido. 

«Entre pessoas como 
estas é muito lógico existir, 
por assim dizer, uma afini- 
dade mental», afirmou o 
escritor de ficção científica 
Isaac Asimov, que entregou 
anoiva a Jarvik. 

A noiva tem um coefi- 
ciente de inteligência de 
230, o maior do mundo, 
segundo consta do livro 
«Guinness» de recordes. 

Marilyn tem uma filha 
com 22 anos e um filho com 
21, de um dos seus ante- 
riores dois casamentos, e 
Jarvik tem um filho de 13 
anos e uma filha de 10. Para 
o noivo é o segundo casa- 
mento.
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Realizou-se o | Desfile Nacional de 

Bandas e Fanfarras, organizado pela 
Fanfarra do Centro Paroquial de S. 
Bernardo, no passado domingo. 

Participaram no desfile as Bandas 
dos Bombeiros Voluntários de Ilhavo, 
Vaguense, Recreativa Eixense e das 

escolas de musica da Quinta do Pica- 
do e Senhora do Alamo; grupos de 
majoretes e fanfarras de Macieira de 
Cambra, Alcobaça e Lousa; fanfarras 
da Costa do Valado, S. Jacinto e S. 
Bernardo. 

Durante a sessão de boas vindas, 
efectuada no Centro Paroquial de S. 
Bernardo, o pároco da freguesia. rev. 

Jose Felix de Almeida, saudou os aru- 
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São Bernardo 

A assistência não arredou pé e encheu a rua. 

pos participantes, seguindo-se a dis- 
tribuiçao de lembranças entre os par- 
ticipantes. 

Apos a sessão de boas vindas, os 
grupos desfilaram ao longo da rua 
principal de S. Bernardo, terminando 
a sua actuação no recinto desportivo 
situado em frente ao Centro Paro- 
quial. 

O PÚBLICO 
CORRESPONDEU À INICIATIVA 

A mestria com que as Bandas exe- 
cutaram os seus numeros e as evolu- 
çoes graciosas das majoretes, soube- 
ram resgatar aplausos num publico 

  

CEAQY elegeu 
novos corpos directivos 

O CEAQV - Centro de Estudos do 
Ambiente e Qualidade de Vida, cons- 
tituido em 85, como Secçao Cultural 
e Ambientalista do Centro Desportivo 
de S. Bernardo, elegeu novos Corpos 
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Directivos em Assembleia Geral, reali- 
zada no passado dia 22 do corrente 
mes, no Jardim Municipal de Aveiro. 

A nova Direcçao eleita, Comissao 

Directiva do CEAQV, é constituida por 
Manuel Cristiano, de 35 anos, empre- 

gado de escritorio, Manuel Cardoso 
Pereira, de 28 anos e empregado de 
escritorio, Paula Alexandra da Silva 
Capela, de 19 anos, estudante e Maria 
Aldina Ramos Teixeira, de 17 anos 
tambem estudante. 

O CEAQV entra assim numa nova 
fase da sua vida, uma fase que os 
novos Corpos directivos consideram 
de «renovação», na defesa do patri- 
monio cultural da regiao, na realiza- 
cao periodica de acampamentos e 
visitas de estudo a locais de interes- 
se como patrimônio natural e cultu- 
ral. 

«Renovaçvo que passa por tornar 
o CEAQV num local de jovens para o 
desenvolvimento de actividades cul- 
turais, debate de ideias, acções recre- 
ativas, num anbiente saudavel e fora 
dos caminhos da droga, do alcool, da 
ignorância e da prostituiçao» - segun- 
do referem os membros daquele Cen- 
tro de Estudos.     

que nao foi avaro nos elogios, e en- 
cheu a rua e o recinto de actuação. 

Por outro lado, o desfile veio col- 
matar uma falta. Com efeito e nesta 
epoca que se realizam os habituais 
testejos em honra do padroeiro da 
freguesia, S. Bernardo, sendo habito 
constituir-se uma comissão de festas. 

As majoretes contribui   
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Troca de lembranças entre os grupos parti. 
cipantes. 

facto que nao viria a acontecer, fican- 
do a treguesia condenada a que nada 
acontecesse para lhes lembrar o dia 
do padroeiro, com os seus tradício- 

nais folguedos. Uma falta coberta pe- 

la realização do desfile, que sempre 
esteve programado, mas para outra 
data. 

O objectivo do grupo organizador 
(divulgação da musica e captação de 
jovens) parece ter sido alcançado 
esperando-se que venham a contri- 
buir de forma cada vez mais decisiva 
e actuante para a melhoria do pano: 
rama cultural em Aveiro. 

Com um total de 60 elementos e 
uma secção a cavalo, a Fantarra de S. 
Bernardo, ao longo dos seus dez 

anos de existência, tem actuado em 
diversos pontos do pais, e já se des- 
locou a França onde foi alvo de criti- 
cas favoráveis, estando a ser envida- 
dos esforços no sentido de actuarem 
em Inglaterra no proximo ano. 

Com a organização deste desfile 
nacional, a Fanfarra de S. Bernardo, 
demonstrou que para alem de bons 
executantes musicais, possui ele- 
mentos com espirito de iniciativa e 
organização, facto que é sempre de 
louvar. 

  

m para uma maior animação.



   
   

  

| 172.409800. 

Ao aprovar os protocolos que 
consagram a construção de 783 fo- 

, na zona de Santiago, e mais 206 
am diversas freguesias do concelho 

» Aveiro, a Assembleia Municipal 
deu «luz verde» para o arranque dum 

projecto que visa solucionar os pro- 
plemas de habitação das camadas 
mais desfavorecidas da população. 

Estes empreendimentos constitu- 
em, de igual modo, a tentativa de ofe- 

recer condições de vida condignas 
aos municipes, e evitar os chamados 
abairros da lata» e «barracas», que 
surgem e proliferam nas cidades em 
franco desenvolvimento, venham a 
instalar-se no concelho, em especial 
na cidade e áreas limitrofes, com to- 
das as consequências negativas que 
gal costumam advir. 

O lançamento desses fogos nao 
val afectar o mercado normal, contra- 

fiamente ao que chegou a ser admiti- 
do em alguns sectores, porque, por 
lei, destina-se aqueles cujas condi- 

qoes económicas deficitarias lhes 
limita de tal forma as condições de 

susbsistência que a aquisição de 
habitaçao própria no mercado normal 
lhes esta vedado pelos preços (algo 
proibitivos) ai praticados. 

l CINCO MIL 
À PROCURA DE HABITAÇÃO 

Nos ultimos dez anos a Câmara, 
atraves dos Serviços Municipais de 
Habitação, registou cerca de cinco 
mil pedidos de habitação, o que esta- 
belece uma média de 500 solicitações 
“por ano, calculando-se que o número 
venha a aumentar nos próximos 
anos, por diversos condicionalismos. 

  

RONDA CITADINA 

Mais de quatro 
| mil quilos de sardinha 

* na Lotade Aveiro 
No passado dia 22, na Lota de 

Aveiro descarregou uma motora 
la pesca da sardinha, que deixou 

: kg daquele peixe, num valor 
Global de 48.430$00. Por sua vez, 

no dia de ontem as traineiras 
| ROSA DO CEU» e «ARRAIS 
PALAO», descarregaram 3.938 kg 

| de sardinha que rendeu 

| Tambem no passado sábado 
leram entrada na Lota de Aveiro 
Sete barcos da pesca de arrasto 
Costeiro que descarregaram 
15.784 kg de pescado diverso, 

| Num valor global de 2.789.529800. 
Da pesca artesanal as motoras 

descarregaram 95 kg de peixe que 
| fendeu 42.955$00 e a local vendeu 
106 kg que renderam 60.755500. 

Acidentes de viação 
A PSP de Aveiro registou na 

Sua area de actuaçao, e nas 24 
horas compreendidas entre as 12 
do dia 23 e as 12 do dia de ontem, 
À acidentes de viação. 

Destes acidentes resultaram 4 
feridos, um em estado grave. 

Duas saídas 

€ uma entrada no Porto 

de Aveiro 
Durante o dia de ontem sairam 
Porto de Aveiro apenas dois 

dárcos, O «ZENITH» e 0 «HORIZON- 
o, 

— Entrou o alemão 
TORS». 
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abitação social 
rava «barrac 

Durante o mesmo periodo a oferta 
de fogos situou-se na casa dos 800, 
remontando o ultimo concurso a 
1983, com 123 fogos. E 

A percentagem mais elevada de 
solicitações junto aos SMH prende-se 
com casos de coabitaçao (30 %), 
com maior incidência nos casais jo- 
vens, devido ao seu rendimento que 
nao permite o recurso a credito ban- 
cario. No caso dos jovens, para além 
dos casais ja constituídos, é tambem 
de referir que alguns solicitaram ha- 
bitaçao tendo em linha de conta o 
futuro matrimônio, situando-se este 
tipo de solicitações na casa dos 5% 
em relaçao ao total. 

Os agregados familiares residen- 
tes em habitações em ruinas, ou, sem 
condiçoes de habitabilidade minimas 
(sem contudo se poderem designar 
como «barracas»), constituem 25% 
dos casos que são colocados a Cã- 
mara, enquanto que a procura moti- 
vada pela situaçao de hospedagem 
se situa na ordem dos 15%. 

O aumento do custo de vida, a cri- 
se economica que se faz sentir, tem 
produzido a descida do nivel de vida 
de alguns agregados familiares que, 
hoje, se vem a braços com rendas 
elevadas para as suas actuais pos- 
ses. Nesta situação .encontram-se 
25% dos agregados familiares que 
têm dirigido os seus pedidos a Câma- 
ra. Na generalidade vivem em habita- 
çoes condignas mas sujeitos a ren- 
das elevadas que se estao a revelar 
incomportaveis para as suas posses 
actuais, e que por isso procuram ou- 

Habitações que começam a degradar-se e urge substituir. 

AVEIRO 

» 

tras casas, tendo que recorrer à habi- 
taçao social, em virtude do preço das 
poucas casas disponiveis para alugar 
(e cada vez sao menos) não serem de 
modo algum convidativos ou suportá- 
veis. 

A estas situaçoes, e para confir- 
mar a necessidade de investir no sec- 
tor, refira-se ainda o facto da opiniao 
dos juristas do tribunal de menores 
da comarca de Aveiro apontar como 
causa comum nos processos de tute- 
la de menores, aos autos de regula- 
cao do poder paternal e aos proces- 
sos de prevençao criminal, a carência 

de habitaçao e as mas condições em 
que vive a maioria dos que solicitam 
aquele Tribunal. 

Se bem que os fogos a construir 
nao venham a resolver todas as soli- 
citaçoes e casos de carência ja ras- 
treados, constituem o primeiro gran- 
de passo para que o problema come- 
ce a ser minimizado. 

NECROLOGI 

ELISA DE JESUS 

TENREIRO PICHEL 

Faleceu ontem na sua residência 
Elisa de Jesus Tenreiro Pichel, de 90 
anos e residente no Bairro Social de 
Santiago, Aveiro. 

A extinta era viuva e o seu funeral 
realizou-se ontem, da sua residência 
para o Cemitério Sul, de Aveiro. 

Tratou Agência Capela, Esgueira. 

  

  

    

  

PELA PSP 

AVEIRO 

RESIDÊNCIA ASSALTADA 
Vitoria Marques dos Santos, 

residente no lugar de Sol Posto, 
Aveiro, comunicou à PSP local, 
um furto ocorrido na sua resideên- 
cia. 

Os larápios penetraram na resi- 
dencia atraves de uma janela e 
furtarm um radio no valor de 50 
contos. 

Por sua vez Nazare da Concei- 
ção Neto, residente em Setúbal, 
apresentou queixa nesta Policia 
contra desconhecidos por furto. 

A vitima ficou sem um saco de 
plastico que continha documen- 
tos pessoais e 37 contos em nu- 
merario, do interior de um veiculo 

estacionado na via publica. 

RUSGA NOCTURNA FISCALIZA 

SEIS ESTABELECIMENTOS 
Numa rusga nocturna, levada a 

efeito pela PSP de Espinho foram 
fiscalizados 6 estabelecimentos 
comerciais, do que resultou a ela- 
boraçao de 11 autos por infrac- 
çoes diversas. 

Foi tambem capturado por 
aquela PSP um individuo surpre- 
endido a conduzir uma motorizada 
que havia furtado a um cidadao e 
que foi avaliada em 80 contos. Vai 
ser presente a Tribunal. 

PSP EFECTUOU OPERAÇÃOSTOP 
A PSP de Ovar efectuou uma 

operação stop em que fiscalizou 
56 veiculos. Foram verificadas 10 
infacçoes diversas ao Código da 
Estrada. 

  

S. JOÃO DA MADEIRA 

ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL ASSALTADO 

Fernando da Silva Pinho, resi- 
dente em S. Joao da Madeira, a- 
presentou queixa na PSP contra 
desconhecidos por furto em esta- 
belecimento comercial. 

Os larápios penetraram no | in- 
terior do referido estabelecimento 
por meio de chave falsa e furtaram 
uma máquina de escrever e outra 
de calcular, avaliadas em 30 con- 
tos. 
  

  

  

Jovens descobrem hoje a Ria de Aveiro 
No âmbito do programa «Ao en- 

contro de Portugal», promovido pelo 
FAOJ, os cerca de 20 jovens que se 
encontram em Aveiro, numa oportu- 
nidade unica de obter uma panorâmi- 
ca generica das caracteristicas e tipi- 
cidade da regiao, sao hoje a tarde 
presenteados com um passeio de 
barco pela Ria. 

Durante o percurso, a realizar por 
canais e esteiros, pretende-se que os 
jovens possam adquirir uma perspe- 
ctiva real das problematicas retativas 
a Ria, onde a poluição, os recursos, à 
ordenamento, as salinas e a aquacul- 
tura merecem especial atençao. 

A anteceder este passeio reali- 
za-se, pelas 10 horas, na Sala do Sin- 
dicato dos Empregados de Escritorio, 
um encontro dos jovens com joma- 
listas e ecologistas, onde a Ria de 

Aveiro constritui tema para uma troca 
de impressões. 

Amanha os jovens, provenientes 
das mais variadas e distantes zonas 
do pais, irao visitar Vagos, onde se- 
rao recebidos, as 10 horas, nos  Pa- 
cos do Concelho. 

Locais considerados de interesse, 
como a Casa de Julio Dinis, azulejos 
e arquitectura, Neptuno, o Museu de 
Ovar, a capela dos Passos e o Cais da 
Ribeira serao alvo de uma visita a rea- 
lizar durante a manha, bem como um 
artesao de redes de pesca no Al- 
to-Saboga. 

A seguir ao almoço, no Furadouro, 
irao visitar pescadores na faina, se- 
guindo para Esmoriz e deslocan- 
do-se, ainda, a Reserva de S. Jacinto. 

O regresso a Aveiro sera feito de 
lancha.   

TRIBUNAL TRIBUTÁRIO DE 1.º INSTÂNCIA 
DE AVEIRO 

JUÍZO DA 2.º REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DE AVEIRO 

ARREMATAÇÃO 
1.º PRAÇA 

1.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se público que no dia 17 de Setem- 
bro de 1987, pelas 10 horas, nas instalações 
desta Repartição de Finanças sitas na Rua 
Dr. Artur Alves Moreira — Quinta da Car- 
ramona — Aveiro, se há-de proceder à 
venda em hasta pública, pelo maior lance 
que for oferecido sobre o valor-base de 
licitação do seguinte bem penhorado à 

executada Simões & Pinho, Ld.º, na exe- 
cução fiscal que a Fazenda Nacional lhe 
move por dívida à Caixa Geral de Depósitos, 
na importância de esc.: 11.608.589$00: 

«Lote n.º 57 da Zona Industrial — Es- 
gueira, com a área total de 3.054 m2, a 
confrontar do norte com arruamento, do sul 

e do nascente com terreno camarário e do 
poente com Indasa; no qual se encontra 
implantado, em fase inicial de construção, 
um pavilhão com pilares e cobertura com a 

área coberta de 1.000 m2 aproximadamen- 

te; no valor-base de licitação de esc.: 

2.000.000$00». 
FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TO- 

DOS OS CREDORES DESCONHECIDOS. 
2º Repartição de Finanças de Aveiro, 

em 21 de Agosto de 1987. 
Publique-se. 

O Juiz Auxiliar, 
a) António de Matos Fernandes Correia 

O Escrivão, 
a) Luís Manuel Honrado Ramos 

(«Diário de Aveiro», N.º 660, de 25-8-87)   
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«Campismo selvagem» é preocupante 

Zona da Vagueira prejudicada 
com «certo» tipo de turismo 

    

A eventual construção de um novo 
parque de campismo, pelo Município, 
poderia limitar o denominado «campis- 
mo selvagem» na zona da Vagueira — 
disseram a este Jornal fontes camarárias, 
que adiantaram que a proliferação da- 
quele tipo de campismo se deve, em 
parte, aos elevados preços praticados 
p='a «Orbitur>. 

De facto, segundo relatos feitos por resi- 
dentes naquela praia a este Jornal, a época de 
veraneio tem sido, no corrente ano, fortemente 
prejudicada por largas dezenas de caravanas, que 
fixando-se aqui e ali, têm feito da zona da praia 
um verdadeirô quebra-cabeças para os seus 
utentes. 

Por outro lado, apesar de contentores e 
vidrões por perto, raro é o dia em que a população 
se veja confrontada com pequenos montes de lixo 
e detritos, o que torna a praia muito pouco digna. 

Nas redondezas do parque de campismo, a 

Bombeiros de Vagos 
chamados 

para 
dois incêndios 

Os Bombeiros de Vagos foram 

ontem chamados a extinguir dois in- 
cêndios que deflagraram em Vagos, 
quase no mesmo local. 

O primeiro foco de incêndio defla- 
grou cerca das 3,20 horas, e foi domi- 
nado em duas horas por 15 homens 
apoiados por três viaturas, tendo ar- 
dido cerca de meio hectare de mato e 
pinhal. 

O segundo incêndio deflagrou pe- 
las 8 horas, no mesmo local, e que 
durou perto de hora e meia a extin- 
guir. 

Foi cerca de um quarto de hectare 
de floresta que ardeu e que foram 
combatidos por 14 homens apoiados 
por 3 viaturas.   
  

Urbanização do Cojo 
ae      

Quando 
começam 

as obras? 
Um dos projectos urbanisticos 

que a partida se revelava polemi- 
co, mas que acabou por obter o 
consenso geral, embora com al- 
gumas divergências pontuais, e a 
urbanização do Cojo. 

Tendo-se vencido a pior parte, 
a aprovaçao do projecto, e 
estando pronto na parte que diz 
respeito aos estudos e projectos 
de arquitectura, pergunta-se 
porque razao ainda não 
começaram os trabalhos? 

E evidente que o processo es- 
teve durante algum tempo emper- 
rado devido ao contencioso que 
opunha a Câmara ao proprietário 
do terreno onde deveria ser insta- 
lado o celebre «arranha-ceus» 
com o nome de «Rumo», que a ser 
concretizado, seria mais um 
«monstrinho» a desfeiar a cidade. 

Esses e outros problemas do 
conhecimento geral estao resolvi- 
dos, pelo que é caso para pergun- 

tar, parafraseando um poeta brasi- 
leiro: 

- E AGORA JOSE?       

situação é idêntica, com autocaravanas de muitas 
matrículas (a predominância são as francesas), a 
ocuparem os melhores locais, tantas vezes «con- 
quistados» com algum dramatismo. 

«Trata-se de uma má política de implan- 
tação turística, que não podemos tolerar no 
concelho» — disse ao nosso Jornal o director do 
parque de campismo da «Orbitur», Delfim Ra- 
ma, a propósito da situação. 

Para aquele dirigente, que fez chegar já ao 
Executivo vaguense, por duas vezes (através do 
ofício), o seu desagravo pela falta de controlo das 
autoridades respectivas, a situação é tanto mais 
grave porque «está a pôr em perigo a economia 
nacional». 

Explicitando, Delfim Rama diria mesmo que 
«são milhares de contos com que se escoam 
anualmente pelo País fora, porque não são 
tomadas medidas para travar o campismo 
selvagem». Medidas que, em sua opinião, cabem 
exclusivamente às forças policiais, as quais 
«deveriam aplicar a lei que regulamente este 
tipo de situação». 

Mas as forças policiais — neste caso a GNR 
de Vagos — lutam com falta de meios de ope- 
racionalidade, como é do conhecimento geral. 
Apesar de procurarem fazer o seu melhor — e 
têm-no feito, à altura das suas limitações, 
coordenando o trânsito na praia e fora dela, e não 
descurando a defesa e integridade física dos 
munícipes — a GNR, como nos dizia o presi- 
dente da Junta de Freguesia, «não pode estar em 
todo o lado porque não tem efectivos que 
chegue». 

Em contacto com as relações públicas da 
GNR de Aveiro, não conseguimos falar com 
alguém que nos desse a opinião sobre o assunto. 
Já em Vagos, o comandante do posto local, 
pouco ou nada nos adiantaria de concreto, garan- 
tindo contudo que não há na realidade falta de 
meios. 

De qualquer modo, a situação mantém-se. E 
o «campismo selvagem» é uma triste realidade. 
Até quando? 

E. Jaques 

Associação Desportiva 

e Cultural de A-dos-Ferreiros 

promoveu prova de atletismo 
| A Associação Desportiva e Cultural de 

Á-dos-Ferreiros levou a efeito, no passado 

domingo, naquela povoação da freguesia do 
Préstimo, uma prova de atletismo, prova que 

designou por «1.º Grande Prémio da Freguesia 

do Préstimo». A organização contou com a 
colaboração técnica da Secção de Atletismo do 

Ginásio Clube de Águeda e com o apoio de di- 

versas empresas e entidades da região. 

A prova, destinada a seniores/juniores mas- 
culinos, veteranos e seniores femininos, foi 

disputada num percurso com 8 700 metros (par- 

tida no Préstimo e meta em Á-dos-Ferreiros). Das 

cerca de 80 equipas convidadas pela organização, 
apenas participaram 6, facto que, no entanto, não 
comprometeu o êxito da manifestação (a primeira 

do género organizada pela ADCA). 

O GICA, colectivamente, dominou em todos 

os escalões e, no plano individual, conseguiu 

duas vitórias, com Júlio Novo (24.22), em se- 

niores/juniores, e Fátima Alexandra (35.28), na 

prova feminina. Carlos Santos, que envergava a 

camisola da ADCA, venceu destacado a prova de 
veteranos, com o excelente tempo de 26.47. 

Eis as classificações: 

VETERANOS — 1.º — Carlos Santos 

(ADCA), 26.47; 2.º — Joaquim Almeida 
(GICA), 28.13; 3.º — Américo Cabica (CCD 

Renault), 28.13; 4.º — Francisco Bastos 

(GICA), 28.28; 5.º — António Reis (CCD Re- 

nault), 29.25; 6.º — Armando Oliveira (CCD 

Renault), 30.53; 7.º — Valter Miranda (GICA), 

32.10 e 8.º — Manuel Costa (CCD Renault), 

34.0. 
POR EQUIPAS — 1.º — GICA — 13 pon- 

tos e 2.º — CCD Renault, 14 pontos. 
FEMININOS — 1.º — Fátima Alexandra 

(GICA), 35.28; 2.º — Paula Torres (GICA), 
38.41;4.º — Francisca Ana (GICA), 39.56. 

SENIORES/JUNIORES — 1.º — Júlio 
Novo (GICA), 24.22; 2.º — Américo Oliveira 

(GICA), 21.17; 3.º — António Goulart (GICA), 
27.22; 4.º — João Pinho (Veiros), 28.06; 5.º — 

  

Oliveira do Bairro 
e 

Jovem encontrado morto 
Cerca das 10.30 horas de ontem, próximo das 

instalações da empresa «RMC», sitas à saída de 
Oliveira do Bairro, foi encontrado o cadáver de 
um jovem, de 20 anos, de nome Femando da 
Conceição Silva, solteiro, pedreiro de profissão, 
que residia no lugar de Silveiro, na freguesia de 
Oia (Oliveira do Bairro). 

Ao que nos foi dado apurar junto da GNR de 
Oliveira do Bairro, que tomou conta da ocor- 
rência, ainda não foram apuradas as causas da 
morte do jovem, sendo certo que o corpo apre- 
sentava alguns ferimentos. 

  

O cadáver encontra-se depositado na Casa | 
Mortuária do Hospital de Oliveira do Bairro.   
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Teatro Independente 
de Aveiro 

«Volta à Cena» 
O TIA, Teatro Independente de 

Aveiro, depois de quase seis meses 
de inactividade, e da demissão qo 
seu presidente, em cumprimento de 
deliberaçoes tomadas pelos seus 
membros, em Assembleia Geral de 17 
do passado mês de Julho, e que teve 
como ponto unico da ordem de traba. 
lhos «Analise da situação actual da 
Cooperativa e eventuais medidas à 
tomar», convocou uma Assembleia 

Geral Extraordinaria, para o dia 28 do 
corrente mês, a realizar na sua sede, 
pelas 21 horas. 

Da ordem de trabalhos consta, q 
«Sancionamento da Comissao Admi- 
nistrativa», «Votação do Relatorio e 
Contas; Orçamento e Plano de Activi. 

dades», «Admissao de novos coope- 
radores», e «Aditamento do Art 150 

do Regulamento Interno do seguinte 
Numero: O Cooperador que por pe. 
riodo superior a um ano, nao  partici- 
pe, sem justificação, pelo menos uma 
vez na vida da Cooperativa, incorre 
na pena de exclusao prevista no Am 
35.0 do Código Cooperativo, por vio- 

taçao grave do dever previsto no No 

2 do Art. 32.0 do mesmo Codiqos. 

den 

Fátima Alexandre (ao centro com o n.º 239) quando se encaminhava para a meta, onde 
chegou com mais de 3 minutos de avanço sobre a 2º classificada da prova feminina. 

Lourenço Fernandes (GICA), 28.17; 6.º — Li- 
cínio Tavares (Veiros), 29.13; 7.º — João Paulo 
(GICA), 30.46; 8.º — José Fidalgo (Veiros), 
31.11;9.º — José Bastos (GICA), 31.26; 10.º — 

  

Alterados 
números de telefone 
na rede de Agueda 
A partir das 23 horas da próxima sexta- 

-feira entram em vigor novos números de 
telefone das redes de Águeda, Belazaima, 
Aguada de Cima e Mourisca, passando a 
possuir, em vez de 5, 6 dígitos, de acordo 

  

com o seguinte esquema: 

N.º actual Novo N.º 

61... : 2... 
62... 62... 
637. 623... 
64... 644... 
65... 655... 
66... 666. 
69 629. 

Esta alteração que abrangerá cerca de 
4.500 assinantes enquadra-se no plano 
nacional de passagem de 5 a 6 dígitos e 
prende-se, de imediato, com os prepara- 
tivos em curso para a instalação das esta- 
ções digitais no grupo de redes de Aveiro. 

Em caso de subsistirem dificuldades no 
estabelecimento de ligações, os assinantes 
poderão recorrer ao serviço de informa- 
ções, marcando o «12».     

Rui Lopes (GICA), 31.52; 11.º — Alberto Jorge 

(CD Maçoida), 32.07: 12.º — João Carlos (CD 
Maçoida), 34.31; 13.º — Sabino Martins 
(ADCA); 14.º — Luís Ferreira (ADCA), 35.08; 
15.º — Manuel Augusto (Veiros), 35.27; 16º= 
José Medina (CD Maçoida), 36.52; 17º = 
Carlos Henriques (ADCA), 37.23 e 18º = 
António Vidal (CD Maçoida), 40.19. 

POR EQUIPAS — 1.º — GICA — 6 por 
tos; 2.º — Veiros, 18; 3.3 — Maçoida, 39 e 4: 
— ADCA — 44 pontos. 

No final da prova foram distribuídos 05 
prémios, sendo de salientar que foi atribuído um 
troféu aos Bombeiros Voluntários de Ag! 
pela sua prestimosa colaboração.     

Wo il Eres Ml ER 

Guarde a chave de sua 
casa sempre consigo. 

POLÍCIA JUDICIÁRIA / cre)      



     

  

    

    

TÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 25 DE AGOSTO 1987 

Armazenar 
produtos químicos perigosos 
vai ter regras 
O Comité Europeu de Seguradores (CEA), de que 

Portugal faz parte, temem preparação um projecto 

de regras sobre armazenagem de produtos químicos peri- 

gosos em função do risco de incêndio — disse a Associação 

Portuguesa de Seguradores. 

- O projecto, em apreciação até 10 de Outubro 
pelas Associações Seguradoras dos 17 países 
membros do CEA, institui regras para a constru- 
ão, dimensão e capacidade dos depósitos e 
nas de armazenamento em função da peri- 

culosidade dos produtos, instalações de detecção 
e combate a incêndios, reservatórios para reten- 
ção das águas de combate a fogos e interdição de 
acesso a pessoas estranhas. 

Correia Araújo, da Direcção Técnica da As- 
sociação Portuguesa de Seguradores disse que a 
Associação pediu pareceres sobre o projecto aos 
Laboratórios Nacionais de Engenharia Civil 
(LNEC) e de Engenharia e Tecnologia Industrial 
(LNETI), ao Serviço Nacional de Bombeiros, ao 
Serviço Nacional de Protecção Civil e ao Instituto 
de Soldadura e Qualidade. 

Assinalou que este projecto foi elaborado 
numa perspectiva de análise dos perigos para o 
meio ambiente (atmosfera, solos, rios e mares) 
decorrentes de incêndio em edifício contendo 
produtos químicos perigosos. 

Correia Araújo disse que o objectivo final da 
iniciativa é que as regras de armazenamento de 

Dólar 
norte-americano 

“continua a cair 
* — Banco do Japão 

intervém pela 3.2 vez 
O Banco do Japão interveio ontem pela 
érceira vez em menos de uma semana para 
uar a queda da moeda norte-americana face 

“ão iene, o que não evitou uma descida desta em 

“1,85 pontos em relação ao fecho de sexta-feira. 
* Nos mercados europeus o «bilhete-verde» 
manteve uma tendência deslizante, embora 

mos acentuada que sexta-feira. O preço do 
“Ouro subiu. 

* Em Tóquio, a moeda norte-americana come- 
Sou por cotar-se a 141,15 ienes, 1,85 pontos 
abaixo do fecho de sexta-feira. Durante o dia 
Chegou a descer aos 141 ienes, o valor mais baixo 

três últimos meses, 
A tendência para a baixa foi atenuada por uma 

Nova intervenção do Banco Central do Japão que, 
àO adquirir entre os 20 e os 30 milhões de dólares 
Conseguiu que a moeda recuperasse cotando-se, 
ho fecho, a 142 ienes. 

Intervenções semelhantes ocorreram quarta e 
Sexta-feira da semana passada, o que não acon- 
fécia desde Abril. Na ocasião os meios finan- 
feiros manifestaram logo temores quanto à pos- 
Sibilidade de Bancos Centrais virem a repetir 
Sperações do tipo. 

| Na sexta-feira, segundo os operadores finan- 
féiros, o Banco do Japão comprou cerca de 10 
Milhões de dólares para controlar a subida do iene 
face à divisa norte-americana. 

efira-se a este propósito que os três maiores 
Exportadores de automóveis japoneses — 
Oyota, Nissan e Mazda — anunciaram ontem ter 

Feistado um forte decréscimo das suas expor- 
“ções no mês de Julho devido à apreciação do 
lene face ao dólar. 

Em Lisboa o iene também subiu, cotando-se, 
Por dois dias consecutivos acima do escudo, o 

acontece pela primeira vez nas cerca de 
décadas de história do Fundo Monetário 

acional. n 
Em 27 de Abril passado o iene «ultrapassou» 
Primeira vez o escudo cotando-se, na venda, 

21,00155 escudos. 
Na sexta-feira a moeda japonesa cotou-se no 

T ing» acima do escudo na compra e na venda 
+00135/1,00475 (compra/venda). 
Rm Lisboa, o dólar norte-americano também 

4 pd 0,30 por cento, ao cotar-se no «fixing» do 
O de Portugal 1 143,148 escudos — compra 

7» Contra 143.584 escudos, na sexta-feira. 
escudo subiu em relação à maioria das 

das europeias, nomeadamente ao franco 
ces, marco alemão e ECU, e desceu em 
ão à libra. 

A grama de ouro fino cotou-se ontem, no 
ing» do Banco de Portugal um escudo acima 

Sexta-feira. 
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produtos perigosos para o ambiente em caso de 
incêndio venham a ser adoptadas pela legislação 
nacional dos países europeus. 

Até lá — precisou — as companhias de se- 
guros deverão exigir o cumprimento daquelas 
normas antes de aceitarem segurar os riscos 
daquelas instalações, sob pena de em caso de 
acidente poderem ter graves prejuízos e poderem 
pôr em risco a sua sobrevivência. 

A Associação Portuguesa de Seguradores as- 
sinala que, se as regras previstas no projecto 
foram consagradas na legislação portuguesa e 
respeitadas pelos utilizadores, será possível 
reduzir consideravelmente as consequências 
graves ou catástrofes para o meio ambiente de um 
incêndio em local contendo matérias perigosas. 

A iniciativa da CEA surgiu depois do incên- 
dio, em 1 de Novembro de 1986, num entreposto 
da firma «Sandoz» na Suíça. A água utilizada no 
combate ao incêndio, com cerca de 30 toneladas 
de pestícidas e herbicídas, contendo mercúrio e 
ácido fosfórico, correu para o Rio Reno e criou 
uma «onda tóxica» que avançou 3,7 quilómetros 
por dia e afectou a Suíça, Holanda, França e 
Alemanha Federal. 

Max Daumberer, toxicólogo de Munique, es- 
timou que cerca de 1.700 quilos de mercúrio se 
evaporaram durante o incêndio sob o efeito de 
temperaturas da ordem dos 1.000 graus centi- 
grados, sendo lançados na atmosfera. 

Mais de 500.000 peixes e enguias morreram 

— Seguradores europeus 
incluindo Portugal 

preparam projecto 

GERAL 

   

  

    
   

no Rio Reno só em consequência deste acidente 
ecológico. A Sandoz e as suas seguradoras terão 
de suportar o pagamento de prejuízos que de- 
verão ascender a milhões de contos. 

O documenio estabelece normas de preven- 
ção, detecção e combate aos incêndios, tendo 
como objectivo que não se produza nenhuma 
emissão, líquida ou gasosa, perigosa para o meio 
ambiente, ou que tal emissão seja o mais li- 
mitada. 

Prevê normas quanto à separação de produtos 
químicos, quantidades máximas admissíveis em 
cada compartimento à prova de fogo e quanto à 
altura do edifício em função do tipo de produtos a 
armazenar, sendo obrigatórios os dispositivos de 
extinção automática de incêndio nas instalações a 
grande altura. 

A proposta exige a existência de depósitos 
estanques, ao lado ou por baixo dos armazéns, 
com capacidade para conterem toda a água de 
extinção de um eventual incêndio, que para aí 
corra por gravidade. 

O armazém de produtos perigosos deverá ser 
construído por forma a garantir o acesso às 
equipas de combate aos incêndios e estar provido 
de uma alimentação suficiente de água, sendo de 
tecorendaa sempre as construções resistentes ao 
ogo. 

Naqueles entrepostos deverá ser sempre 
proibido fumar, criando-se no exterior locais 
especiais para fumadores. 

  

Programa 
de Governo 

esta semana 

no Parlamento 
A conferência de líderes parlamentares de- 

cidiu ontem marcar o debate do Programa do XI 
Governo Constitucional para os dias 26, 27 e 28 
de Agosto. 

Quarta-feira, às 10.00 horas da manhã terá 
início a sessão parlamentar para apresentação do 
Programa de Governo que será feita pelo Pri- 
meiro-Ministro, Cavaco Silva. 

A apresentação do Programa será seguida de 
intervenções e perguntas dos: diversos grupos 
parlamentares e de respostas do Primeiro-Mi- 
nistro. 

O debate será depois interrompido para 
permitir a reflexão dos grupos parlamentares que, 
no entanto, não deverão esgotar as 48 horas de 
que dispõe nos termos do regimento, prevendo-se 
que a discussão plenária recomece na tarde de 
quinta-feira e termine sexta-feira. 

As datas para a discussão do Programa de 
Governo serão confirmadas terça-feira durante 
uma nova reunião da conferência de líderes 
parlamentares, já que a reflexão dos grupos 
parlamentares depende da hora a que o Programa 
de Governo der entrada no Parlamento. 

A eleição do Presidente e da Mesa da 
Assembleia da República realiza-se terça-feira, 
dia 25, às 17.00 horas, por voto secreto e 
terminará com o anúncio dos resultados. 

Antes da sessão para a eleição do Presidente e 
Mesa da Assembleia haverá uma outra reunião 
plenária, marcada para as 15.00 horas para 
decidir a composição da Comissão Permanente, 
deliberação que tem de ser feita em plenário. 

A conferência de líderes parlamentares ouviu 
propostas de reestruturação das comissões espe- 
cializadas: o PS propôs a manutenção da Co- 
missão Parlamentar da Condição Feminina e a 
criação de uma Comissão para os Assuntos 
Europeus, proposta sobre a qual o PSD afirmou ir 
reflectir. 

O PS propôs ainda a extinção da Comissão de 
Administração Interna e sua integração na 
Comissão dos Assuntos Constitucionais, Di- 
reitos, Liberdades e Garantias. 

  

Agricultor de Pinhel recebeu o segundo 
transplante de medula em Portugal 

Pela segunda vez em Portugal, um 
leucémico foi ontem submetido a um 
transplante de medula, no Instituto Por- 
tuguês de Oncologia (IPO), em Lisboa, 
informou uma fonte daquele hospital. O 
doente, Porfírio Aguiar, de 26 anos, agri- 
cultor, do concelho de Pinhel, Guarda, 
recebeu a medula de um irmão, dois anos 
mais velho, em operação realizada, a 
partir das 11.00 horas, pelo hematolo- 
gista Manuel Abecassis, que já havia 
realizado a primeira intervenção deste 
tipo. 

Na ausência de Manuel Abecassis, o seu ser- 
viço do Instituto recusou-se a fornecer informa- 
ções sobre o tratamento. 

O doente tem, segundo aquele clínico, «60 
por cento de hipóteses de ficar bom», disse 
Lucinda de Jesus Aguiar, tia do jovem agricultor, 

que com ela e o marido veio residir, em Oeiras, 
na perspectiva do transplante ontem efectuado. 

Porfírio Aguiar, que em Fevereiro completou 
26 anos, explora com outros sócios uma pequena 
empresa agropecuária na freguesia de Santa Eu- 
fémia, Pinhel, Guarda, refere aquela familiar, e 
está internado no IPO desde 7 de Outubro último. 

A leucemia foi-lhe diagnosticada por uma 
médica da Guarda, que o encaminhou para os 
Hospitais da Universidade de Coimbra, onde a 
seguir lhe foi sugerido um tratamento em França. 

Todas estas diligências se viram «entravadas 
por inacreditáveis burocracias da Administração 
Regional de Saúde da Guarda», disse Lucinda de 
Aguiar, que decidiu depois avistar-se com 
Manuel Abecassis. 

Após vários exames no Hospital de Santa 
Cruz, em Lisboa, o hematologista providenciou o 
internamento no IPO, onde o irmão do doente 
compareceu ontem, às 8.30 horas, a dar o frag- 

  

Região da Sertã 
está, de novo, a arder 

— Nove bombeiros hospitalizados 
Nove bombeiros foram ontem interna- 

dos com queimaduras e intoxicações sofri- 
das durante o combate a incêndios na região 
da Sertã, informaram os bombeiros. 

Em Pombas, zona devastada por um in- 
cêndio de grandes proporções, em 20 do 
corrente mês, deflagrou outro incêndio que 
ainda não está controlado, disse o coman- 
dante Oliveira, do Comando Operacional da 
Sertã. 

Encontram-se no local elementos das 
corporações de Bombeiros de Sertã, Olei- 
ros, Proença-a-Nova, Sardoal, Castanheira 
de Péra, Pedrógão Grande, Castelo Branco 
e Ferreira do Zêzere. 

Os Bombeiros estão a ser auxiliados por 
quatro aviões, dois da pista de Ferreira do 
Zêzere e dois da Pista das Moitas de Pro- 

ença-a-Nova e ainda um helicóptero. 
Para além deste incêndio, os Bombeiros 

da Sertã foram ontem chamados a combater 
fogos que lavram em Ribeira da Cilha, Vár- 
zea dos Cavaleiros (localidade que esteve 
para ser evacuada no passado dia 20), Vár- 
zea Fundeira, Várzea Cimeira, Marinhas de 
Carvalho e Eirinha. 

Durante estes incêndios, nove bombei- 
ros correram risco de morte, tendo sido hos- 
pitalizados no Hospital da Sertã, disse ainda 
o comandante Oliveira, cinco dos quais ain- 
da se encontram internados em observação, 
vítimas de queimaduras e intoxicações. 

O comandante operacional lamentou a 
«falta de auto-tanques com maior capaci- 
dade que possibilitem um combate não só 
mais rápido como eficaz». 

mento de medula necessário ao transplante que se 
seguiria. 

Manuel Abecassis foi também o autor de 
idêntico transplante, o primeiro efectuado em 
Portugal e igualmente no IPO, em 28 de Maio, de 
que beneficiou um leucémico de 6 anos, Fer- 
nando Mateus. 

Este, que teve também como dador um irmão 
(a consaguinidade do dador arreda, em princípio, 
os riscos de rejeição), continua a ser submetido 
no IPO a exames semanais, que, ségundo fontes 
deste estabelecimento, têm revelado uma evo- 
lução favorável da doença. 

  

Divergências com o comandante 
e spp 

Grupo «Cantares» 

abandonou 

iate «Creoula» 
Os elementos do grupo de música popular 

portuguesa «Cantares», de Setúbal, abandona- 
ram, em Vilamoura, o cruzeiro do veleiro 
«Creoula», com destino a Marrocos, por di- 
vergências com o comandante do navio — disse 
um elemento do grupo. 

Segundo a mesma fonte, «o grupo foi con- 
vidado pelo Clube Naval Setubalense para par- 
ticipar no dia 27, em Arzila, num Festival de 
Música, onde iria interpretar canções de José 
Afonso. O comandante do veleiro entendeu que 
os elementos do grupo teriam que participar nas 
tarefas de bordo, decisão com a qual discor- 
damos». 

O elemento do grupo acrescentou: «Sentimos 
que não estavamos obrigados a participar nas 
tarefas de bordo porque fomos solicitados so- 
mente para participar no espectáculo e nada 
percebemos de marinhagem. Por outro lado, os 
Jornalistas e operadores da RTP, que seguem a 
bordo não participam naquelas tarefas não 
havendo razão plausível para nos serem impostos 
trabalhos de marinhagem, que ignoramos to- 
talmente». 

O «Creoula», que faz um cruzeiro cultural a 
Marrocos aportou domingo em Vilamoura, no 
Algarve, para largar os elementos do «Cantares».  



  

  

6 

ETIT 
A MORTE ESPERAVA A CRIANÇA 
NA BARRAGEM DA CANIÇADA 

Uma criança de 12 anos, Paula Cristina 
Frazão da Costa, residente nos arredores da 
cidade de Braga, morreu domingo afogada na 
Barragem da Caniçada, na Serra do Gerês — 
disse ontem uma fonte do Comando-Geral da 
GNR. O afogamento ocorreu quando Paula 
Cristina, acompanhada de sua irmã, Isabel 
José Vieira, de 7 anos, estava nas margens da 
Barragem da Caniçada, na localidade de 
Santão, e a terra abateu, precipitando ambas 
na corrente. A Isabel foi salva por um turista 
alemão que se encontrava no local, tendo sido 
em vão os seus esforços para salvar a Paula 
Cristina. 

Pois 

DETIDOS PRESUMÍVEIS 
ASSASSINOS DO FORCADO 

SETUBALENSE 

A Polícia Judiciária de Setúbal deteve os 
presumíveis implicados no assassínio de José 
Palhão; porteirofde uma «boite» de Setúbal. 
São cinco os presumíveis implicados que 
foram ontem presentes ao juiz de Instrução 

Criminal do Tribunal Judicial de Setúbal. José 
Palhão, que em 1985 e 1986 recebeu o prémio 
do melhor forcado português, pertencia ao 
grupo «Os Lusitanos», e foi morto domingo 
de madrugada com cinco tiros junto da porta 
da «boite» onde trabalhava, na estrada da 
Graça. 

  sapo   

DOIS FOGOS NO DOMINGO 
NA AREA DE SETUBAL 

Dois incêndios de médias proporções 
marcaram domingo o dia no concelho de 
Setúbal — disseram os Sapadores de Setúbal. 
Segundo as mesmas fontes «consideráveis 
áreas de mato arderam na zona do Viso 
Grande (Comenda) e no Grelhal, estando 
ambos extintos». «Alguns hectares de mato 
arderam e as causas não estão apuradas» — 
disseram os Bombeiros. 

E 

DIA MUNDIAL DA MÚSICA 
UNE OLIVENÇA A ELVAS 

Ranchos folclóricos de Olivença, Badajoz 
é Elvas, e ainda diversas bandas de música da 
zona de Elvas vão participar, no dia 1 de 
Outubro nas comemorações do Dia Mundial 
da Música, a realizar em Elvas. Uma expo- 
sição bibliográfica sobre o património musi- 
cal da cidade e a apresentação das Orquestras 
Gulbenkian e Juvenil de Castelo Branco, bem 
como o Coral de Bach, do Conservatório de 
Castelo Branco, são outras realizações pre- 
vistas. 

  

E 

DEM MIL PESSOAS COMERAM 
400 QUILOS DE BOLOS 

NA «ARTE DOCE» 
Mais de 10.000 pessoas estiveram pre- 

sentes nos três dias da Feira «Arte Doce» que 
decorreu em Lagos, o que representou um 
consumo de cerca de 10.000 formas sobre os 
mais variados motivos algarvios, num total de 
400 quilos de bolos. O certame, organizado 
pela Câmara local no Mercado do Levante 
com o apoio da Região de Turismo do 
Algarve, ultrapassou todas as expectativas 
iniciais, dada a procura ter sido largamente 
superior a capacidade de oferta. Por se ter 
tratado da primeira experiência do género 
nesta cidade do barlavento algarvio, em certos 
períodos da Feira registou-se falta de doce, 
porquanto os bolos de preços mais acessíveis 
foram rapidamente consumidos 

e 

  

    

NACIONAL 

  

Dívida externa 
subiu a 16,7 mil milhões de dólares 

A dívida externa portuguesa no final 
do primeiro trimestre de 1987 ascendia a 
16,7 mil milhões de dólares, mais 197 
milhões de dólares do que em idêntico 
período do ano passado — apurou-se on- 
tem junto do Departamento Central de 
Planeamento. 

A dívida, que ascendia a 16.795 mi- 
lhões de dólares em 31 de Março (16.598 
na mesma altura de 1986), aumentou em 
686 milhões de dólares em três meses, 
pois Portugal devia ao estrangeiro 16.109 
milhôs de dólares em 31 de Dezembro do 
ano passado. q 

Entretanto, e segundo dados do Ban- 
co de Portugal, agora facultados, a dívida 
externa portuguesa em 1986 era consti- 

tuída por 1,3 mil milhões de dólares no 

curto prazo e de 14,7 mil milhões de dó- 
lares no médio e longo prazo. 

O País reduziu em 573 milhões de dó- 
lares a sua dívida externa de 1985 para 
1986, fruto de um serviço da dívida que 
foi reescalonado, com técnicas de refi- 
nanciamento, aproveitando a baixa das 
taxas de juro internacionais. 

A maior alteração na composição da 

dívida deu-se no curto prazo, que passou 

para cerca de metade (2,6 mil milhões em 

85 contra 1,3 milhões no ano passado). 

A dívida no médio e longo prazo man- 
teve-se praticamente inalterada, aumen- 

tando mesmo ligeiramente, 14 mil mi- 
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lhões em Dezembro de 1985, contra 14,7 
mil milhões no final do ano passado. 

Em escudos, a dívida externa portu- 
guesa totalizava no final do ano passado 
2.353.673 milhares de contos, dos quais 
202.929 milhares de contos no curto pra- 

zo e 2.150.744 milhares de contos no mé- 

dio e no longo prazo. 
Houve uma redução da ordem dos 

273.464 milhares de contos face à situa- 
ção em 31 de Dezembro de 1985, man- 

tendo-se a tendência de diminuição para 

cerca de metade da dívida a curto prazo 

(202 milhões de contos em 86, contra 413 

milhões em 85) e ligeira redução no médio 

e longo prazo (2.150 milhões de contos em 
86 contra 2.213 milhões em 85). 

Mais de 27 milhões de contos poupados 

na importação de combustíveis e cereais 
(Da primeira página) 

Quanto a exportações, elas diminuiram no 
primeiro semestre em cerca de 8,4 milhões de 
contos — 18.888.572 contos em 1986, contra 
apenas 10.398.106 contos em 1987 (menos 45 
por cento). 

Assim, e apesar da diminuição nas impor- 
tações, a taxa de cobertura da balança petrolífera 

nacional desceu neste primeiro semestre de cerca 
de 14,5 para 10 por cento. 

QUASE ONZE MILHÕES NOS CEREAIS 

Portugal gastou menos cerca de 10,7 milhões 

de contos na importação de cereais no primeiro 
semestre deste ano, comparado com período ho- 
mólogo de 1986 — depreende-se de dados do 
INE também agora divulgados. 

Enquanto em 1986 Portugal tinha importado 

nos primeiros seis meses cereais no valor de 
24.188.420 contos, de Janeiro a Junho deste ano 

importou somente no valor de 13.404.863 
contos, menos 10.783.557 contos. 

Espectacular foi o crescimento nas expor- 
tações, cerca de 680 por cento mais do que no 
primeiro samestre de 1986: 97.894 contos este 
ano, contra apenas 14.381 contos no ano pas- 
sado, um aumento de 83.513 contos, ou seja, 
quase 7 vezes mais. 

Apesar da diminuição nas importações e do 
aumento das exportações, a balança cerealífera 
portuguesa continua quase totalmente deficitária, 
com uma taxa de cobertura da ordem dos 0,7 por 

cento no primeiro semestre deste ano, contra uns 
insignificantes 0,05 por cento em idêntico pe- 
ríodo de 1986. 

DUPLICARAM AS IMPORTAÇÕES DE PEIXE 

Portugal, que dispõe da maior zona econó- 
mica exclusiva da Comunidade Europeia, pra- 
ticamente duplicou as importações de peixe no 
primeiro semestre deste ano, face a período 
homólogo de 1986. 

Segundo dados do INE, o País importou de 
Janeiro a Junho cerca de 25 milhões de contos em 
peixes, crustáceos e moluscos, contra 12.7 mi- 
lhões em idêntico período do ano passado, mais 
12,2 milhões de contos (ou mais 95,7 por cento). 

Em contrapartida, as exportações aumenta- 
ram, somente em 19.6 por cento, de 4,4 milhões 
para 5,2 milhões de contos. 

Assim, a taxa de cobertura da balança pis- 
cícola agravou-se nos primeiros seis meses deste 
ano, diminuindo de 34,5 por cento no ano pas- 
sado para os actuais 21 por cento. 

Portugal importou em 1986 um total de 37,5 
milhões de contos em peixe, crustáceos e mo- 
luscos, contra 20,9 milhões de exportações, uma 
taxa de cobertura que não deverá ser atingida este 
ano: 55,7 por cento. 

A Espanha, com praticamente 50 por cento 
das importações (9,5 milhões de contos), foi o 
principal abastecedor português, enquanto à 
Itália, com 3,6 milhões de contos, foi o principal 
destino do pescado nacional. 

  

Ainda o incidente com arrastões es 
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Intervenção do patrulha foi correcta 
— afirma Comando Marítimo do Sul 

Um porta-voz do Comando Marítimo do Sul 
reafirmou ontem que o incidente ocorrido quarta- 
-feira entre um navio-patrulha da Marinha 
Portuguesa e arrastões de pesca se deu quando os 
mestres daqueles barcos fainavam na zona eco- 
nómica de Portugal. 

A mesma fonte explicou que a intervenção do 
patrulha «Andorinha» foi correcta ao tentar deter 
os quatro barcos espanhóis que pescavam inde- 
vidamente em águas territoriais portuguesas, a 
menos de seis milhas da Linha de Costa 

O porta-voz disse ainda que apenas se re- 

gistaram disparos de aviso para que as embar- 
cações pesqueiras suspendessem a fuga, acres- 
centando que, contrariamente às declarações do 
mestre do arrastão «Ciudad de Lepe Il» a Im- 

prensa espanhola, não se registaram quaisquer 
agressões. 

«A verdade dos factos é que os arrastões 
espanhóis pescavam dentro das seis milhas, em 
águas territoriais portuguesas, onde nem os pró- 
prios barcos nacionais o podem fazer naquele tipo 
de faina», disse o porta-voz do Comando Mari- 
timo do Sul. 

Segundo a mesma fonte, desde há algum tem- 
po a fiscalização, das águas territoriais portu- 
guesas, naquela zona, aumentou devido a quei- 
xas de pescadores da área de Tavira-Cacela, 
segundo as quais os arrastões espanhóis têm 
vindo sistematicamente a causar prejuízos nas 
artes de pesca (alcatruzes). 

Apesar da existência de acordos de pesca 

  

Bispo auxiliar de Braga defende 
see — eo si 

  

Tudo o que a mulher faz em casa 

é trabalho e deve ser pago | 
O bispo auxiliar de Braga, D. Carlos 

Pinheiro, defendeu domingo no Sameiro «a 
devida remuneração para as tarefas domésticas, 
com um salário familiar». 

Falando na conclusão da peregrinação anual 
dos emigrantes ao Santuário Mariano do Sa- 
meiro, em Braga, D. Carlos Pinheiro referiu que 
«a doutrina social da Igreja não condena o 
trabalho profissional da mulher fora de casa, mas 
defende que em primeiro lugar seja apreciado 
como trabalho tudo o que a mulher faz em casa, 
toda a sua actividade para que está vocacionada». 

O bispo titular de Dume e auxiliar de Braga 
disse que «um dos problemas mais importantes 
do nosso mundo é a falta de informação que 

atinge a família, e principalmente a mulher». 

D. Carlos Pinheiro acusou ainda os meios de 

Comunicação Social dizendo que «o que se lê, 

em muitas das nossas revistas, o que se ouve na 

rádio e vê na televisão, em certos programas, 
publicidade e até noticiários» constitui «um 
ataque, por vezes velado, ao matrimónio, 

alicerce da família, desvalorizando-o na sua 

forma tradicional e canónica, distorcendo a sua 

razão de ser e fundamento». 
«No meio de toda esta confusão lançada por 

meio da Comunicação Social, a maior vitima é a 
mulher, que se torna escrava e se degrada» — 
disse ainda D. Carlos Pinheiro. 

O bispo auxiliar de Braga referiu-se ainda à 

família migrante da diocese, dizendo que «apesar 

de todos os perigos resultantes da emigração, de 
modo geral se mantém fiel aos princípios cris- 
tãos». 

Na reflexão que fez D. Carlos Pinheiro re- 
feriu-se ainda ao Ano Santo Mariano e à devoção 
a Nossa Senhora, tendo afirmado que esta «não se 

pode limitar a manifestações públicas como esta 

(a peregrinação), ainda que muito recomenda- 
das». 

O bispo titular de Dume falou ainda do Sí- 
nodo dos Bispos e do Congresso dos Leigos tendo 

informado a família migrante da diocese de tudo 
o que se tem feito para preparar estes aconte- 
cimentos, 

entre Portugal e Espanha, no âmbito da CEE, os 
mestres dos barcos «Ciudad de Lepe Il», «Tio 
Pedro» e «Mari Carmen Y Ramona» não cum- 
priam qualquer dos protocolos em vigor, disse à 
mesma fonte. 

Estamos 
a gastar mais 
electricidade 
e gasolina 

A componente consumo aumentou nos pri 
meiros meses do ano quanto a electricidade, fuel, 
gasóleo e gasolina, face a periodo homólogo de 
1986 — anunciou ontem o Departamento Central 
de Planeamento (DCP). 

Na electricidade, de que já há números para 9 
primeiro semestre, o aumento é dá ordem dos 
por cento (10.689 gigawatts contra 10.372 
gigawatts em 1986, ano em que se consumiram, 
20.573 gigawatts). 

O gasóleo, e também quanto aos primeiros 
cinco meses deste ano, viu o seu consumo 
aumentar em 8,1 por cento (833.000 metros 
cúbicos em 86 contra 906.000 este ano e um 
consumo total de 2,132 milhões de metros 
cúbicos no ano passado), 

Na gasolina, super e normal, o aumento do 
consumo nos primeiros cinco meses foi da order 
dos 17,4 por cento (519.000 metros cúbicos este 
ano contra 429.000 em 1986, ano em que O 
consumo total se cifrou em 1,211 milhões d8 
metros cúbicos). . 

Quanto ao consumo de fuel, pelo contrários 
registou nos primeiros cinco meses de 87 umê 
diminuição de 5 por cento (640.000 metros 
cúbicos em 86, para 608 de Janeiro a Maio destê 
ano, com um consumo total de 1,398 milhões d& 
metros cúbicos no ano passado). 
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MANAMA — Navios norte-ameri- 
canos no Golfo Pérsico interceptaram 
ontem uma fragata iraniana que se 
aproximou demasiado dum comboio de 
cargueiros que era escoltado a caminho 
do Estreito de Ormuz, disseram fontes 
navais da região. Dois helicópteros 
armados levantaram voo do porta-aviões 
«Guadalcanal» e sobrevoaram a área, 
mas a fragata iraniana mudou de rumo e 
abandonou o local, disseram as fontes. 
Este foi o primeiro incidente entre as duas 
Armadas desde que os Estados Unidos 
iniciaram as escoltas de cargueiros no 
Golfo Pérsico, no princípio do mês. 

BANGKOK — Vinte pessoas mor- 
reram e centenas ficaram feridas nos 
últimos nove dias quando os tufões 
«Betty» e «Cary» atingiram as províncias 
centrais do Vietname, anunciou ontem a 
rádio de Hanói. Os tufões destruiram 
centenas de milhar de hectares de cam- 
pos de arroz, bem como casas, escolas € 
diques nas províncias de Binh Tri Thien e 
Nghe Tinh, revelou a rádio numa emissão 
captada em Bangkok. 

CAMPALA — O Uganda abriu uma 
academia militar para as crianças-solda- 
dos, algumas das quais veteranas da in- 
terminável guerra civil no país. As 
crianças, óriãos de oito e nove anos, 
lutaram como guerrilheiros ao lado do 
Exército Nacional de Resistência (NRA) 
do Presidente Yomeri Musevini, que su- 
biu ao poder em 1986. O Exército nunca 
soube o que fazer com os «kadogos» (os 
rapazinhos), como são chamados, mas 0 
jornal governamental «New Vision» in- 
formou que uma academia militar espe- 
Cial tinha começado a funcionar em Julho 
com 800 cadetes. 

MUNIQUE — Vinte e seis turistas 
polacos que efectuavam uma excursão de 
fim-de-semana a Munique decidiram per- 
manecer na Alemanha Federal — infor- 
mou ontem a polícia fronteiriça bávara. 
Os 26 turistas polacos faziam parte de um 
grupo de 36. Também durante o fim-de- 
-semana, cinco checoslovacos abando- 
naram os grupos de visitantes de que 
faziam parte para ficarem na Baviera. 

WEÉLKOM (ÁFRICA DO SUL) — 
Mineiros grevistas sul-africanos. disse- 
ram ontem à imprensa que um colega 
tinha sido morto e outros 14 ficado fe- 
fidos quando forças de segurança dis- 
pararam balas de borracha em Welkom, 
um dos maiores centros de minas de ouro 
em todo mundo. Um dos mineiros, Geor- 
ge Saul, com duas grandes feridas nas 
Costas, disse que os guardas com me- 
Qafones acordaram os grevistas na mina 
«President Steyn», em Welkom, no Es- 
tado livre de Orange, disparando grana- 
das de gás lacrimogéneo, para obrigar os 
grevistas a sair para o exterior dos dor- 
Mitórios. 

JACKSONVILLE (ARKANSAS) 
=— Quando a casa começou a arder, 
Garfield achou que o melhor era acordar | 
Os donos. O gato subiu ao quarto do casal 
8, ao arranhar a roupa da cama, Mike 
West começou por lhe dar um safanão, 
Mas logo sentiu o cheiro a fumo. A sala de 
Estar estava a arder. Mike West só teve 
tempo de pôr os chinelos, acordar a 
mulher e sair com ela pela janela. Garfield, 
Entretanto, tinha desaparecido, mas os 
bombeiros, a pedido da família, efec- 
tuaram uma busca que se transformou 
num êxito. 

- AMÁ — O Rei Hussein da Jordânia 
foi distinguido com o Prémio da Paz da 
Academia Dag Hammarskjold. O presi- 
Gente da academia, Orban Dresches, 
Úisse em Amã que o prémio foi atribuído 
ao Rei pelos seus esforços a favor da paz 
& do entendimento entre as nações.     

INTERNACIONAL 

Manifestantes bálticos 
assinalaram 48 anos 
de perda da independência 

Centenas de nacionalistas manifesta- 
ram-se domingo nas capitais das três Re- 
públicas bálticas para assinalar os 48 
anos do pacto soviético-nazi que conduziu 
à perda da sua independência e incorpo- 
ração na União Soviética. 

A agência Tass noticiou criticamente as 
manifestações. Sobre a reunião de Tallinn, 
capital da Estónia, disse que ela foi inspirada pela 
«Voz da América», pelas «rádios subversivas 
“Europa Livre” e “Liberdade” assim como por um 
pequeno grupo de elementos anteriormente con- 
denados por praticarem actividades anti-sovié- 
ticas». 

Em Vilnius, capital da Lituânia, cerca de 300 

pessoas entoaram palavras de ordem naciona- 
listas e cânticos religiosos, segundo a TASS, que 
disse ter sido esta a maior das três concentrações. 

- A TASS não deu pormenores da manifesta- 
ção em Riga, capital da Letónia, mas exilados 
contactados em Estocolmo disseram que um 
número «louco» de polícias uniformizados e à 
civil dissuadiram a concentração no centro da 
cidade. 

Em Riga, segundo os dissidentes em Esto- 
colmo que contactaram telefonicamente com 
amigos e familiares na União Soviética, foram 
detidas cerca de 12 pessoas, incluindo duas 
crianças, durante várias horas. Referiram-se 
também a trocas de socos entre manifestantes e 
polícias. 

Segundo a TASS, o «*espectáculo" propa- 
gandista» em Tallinn «reuniu algumas centenas 
de pessoas curiosas». 

O relato da TASS refere que os participantes 
«interpretaram de uma maneira demagógica» 
cláusulas do tratado entre a URSS e a Alemanha 
nazi e «depositaram flores junto à escultura de 
Linda, viúva do lendário herói» da Estónia. 

Um exilado da Letónia em Estocolmo disse 
que a televisão da República mostrou imagens da 
manifestação e entrevistas em que manifestantes 
protestaram contra a brutalidade da polícia. 

Roland Silaraups disse que, embora a ma- 
nifestação fosse inicialmente reprimida, a 
multidão empurrou o cordão policial e conseguiu 
aproximar-se do monumento à liberdade no 
centro da cidade. 

  

Destino 

de 15 milhões de refugiados 
preocupa Igrejas africanas 

As Igrejas africanas e a comunidade 
crista em geral devem assumir um papel 
importante na busca de soluções para a 
situação dos 15 milhões de refugiados e 
desalojados do continente, disse o Serviço 
dos Refugiados da Conferência de Igrejas 
de África (AACC). 

Segundo o coordenador do serviço, Andrew 
Kishingo, as Igrejas em África devem identificar 
as raízes do problema e aumentar o seu apoio 
financeiro aos programas para o enfrentar, pelo 
facto de que «90 por cento dos cinco milhões de 
refugiados e cerca de 10 milhões de deslocados 
provêm de países africanos independentes». 

Para Kishingo, a comunidade cristã não deve 
deixar a resolução deste drama a cargo somente 
dos organismos internacionais. 

Na reunião da consulta das Igrejas, no 
Malawi, sobre a resposta da AACC à questão dos 
refugiados africanos, Kishingo assinalou que na 
década de 60 o problema devia-se ao inumano 
trato colonial e na década de 80 às violações dos 
direitos humanos em países já independentes. 

Uma Comissão de Direitos Humanos para 
colaborar na solução deste problema foi criada na 
reunião da AACC, que engloba cerca de 120 

milhões de pessoas em todo o continente através 
das suas Igrejas e de Conselhos Cristãos. 

Entretanto, a comunidade cristã juntou-se aos 
esforços internacionais para socorrer as vítimas 
da seca e da fome na Zâmbia e grupos cristãos 
trabalham no sentido de ajudar os cerca de 
200.000 moçambicanos que cruzaram a fronteira 
para se instalar no Malawi, fugindo da guerra 
civil no seu país, questão realçada por Kishingo. 

Igualmente, a Igreja Luterana da Africa Cen- 
tral concedeu um donativo de 5.000 de dólares, 
que se destinam a ajudar uma parte do meio 
milhão de habitantes do sul da Zâmbia pela fome 
devido à seca. 

Ao mesmo tempo, no quadro da iniciativa 
lançada pelo Governo zambiano, no sentido de 
socorrer as vítimas da fome e da seca, a Igreja de 
Cristo dos Estados Unidos prevê mobilizar fun- 
dos para 'a aquisição de alimentos para as 
populações mais afectadas não só na Zâmbia 
como nos países vizinhos. 

Entre outros organismos religiosos que já 
enviaram ajuda, conta-se o Secretariado Católico 
da Zâmbia que mobilizou 162.000 dólares para a 
compra de viveres para a província do Oeste, 
fundo que proveio basicamente da Organização 
Católica Cáritas Internacional, com sede em 
Roma. 

  

  SEUL — Mais um documento visual sobre o estado de tensão política que se vive na Coreia 
do Sul: uma bomba de petróleo, lançada por estudantes contra a polícia de choque, incen- 

deia-se provocando como que uma «cortina fogo» entre os dois campos. 
: Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveirom   

Reis por 20 
horas... 

Dois namorados holandeses aproveitaram 
bem as 20 horas que passaram num dos 
palácios da família real holandesa: foram à 
despensa, tomaram um bom banho e ocupa- 
ram um leito principesco. 

Edmee e Dirk saltaram o muro do palácio, 
em Amesterdão, e entraram facilmente no 
edifício. 

Dirk telefonou aos amigos para lhes 
contar a façanha, mas como estes duvidas- 
sem, resolveu tomar de empréstimo lembran- 
ças do palácio. 

A aventura acabou na polícia, quando o 
par se preparava para regressar, feliz, a vida 
plebeia. 

Foram levados a tribunal, mas O juíz foi 
clemente condenando-os a pagar 500 a 400 
florins (cerca de 26 e 32 contos) por consi- 
derar que eles poderiam ter roubado objectos 
de grande valor e não o fizeram. 

Os jovens limitaram-se a trazer consigo 10 
pequenos quadros para provar aos amigos que 
o telefonema era a sério.       

Filho 

de Rudolf Hess 

hospitalizado 

em Munique 
O filho do criminoso de guerra Rudolf Hess, 

Wolf-Ruediger Hess, sofreu um ataque cerebral e 
encontra-se na Unidade de Cuidados Intensivos 
de um Hospital de Munique — escreveu ontem o 
jornal alemão-federal «Bild». 

Wolf-Ruediger Hess, de 49 anos, foi levado 
para o Hospital Grossharden depois de a mulher o 
ter encontrado inconsciente na sua residência de 
Munique, no domingo à noite — acrescenta o 
«Bild». 

Desde a morte do pai, na segunda-feira, 
Wolf-Ruediger Hess tem estado ocupado com os 
preparativos do funeral e outros pormenores 
relacionados. 

Um porta-voz do Hospital Grossharden de 
Munique confirmou que Wolf-Ruediger Hess se 
encontra na Unidade de Cuidados Intensivos. 

O filho do lugar-tenente de Adolf Hitler tinha 
marcada para ontem uma conferência de im- 
prensa, em que deveria anunciar os resultados da 
segunda autópsia efectuada ao pai. 

Wolf-Ruediger Hess será substituído pelo 
advogado de Defesa de Hess no julgamento de 
Nuremberga, Alfred Seidl, que foi seu advogado 
até final. 

As autoridades aliadas responsáveis pela 
prisão de Spandau, onde Rudolf Hess morreu na 
segunda-feira, anunciaram que se tratou de 
suicídio. No entanto, à família põe em causa esta 
versão e pediu a realização de uma segunda 
autópsia. 

HESS SEPULTADO 
EM LOCAL SECRETO 

Rudolf Hess, o antigo adjunto de Hitler, foi 
enterrado num local secreto, disse o presidente da 
Câmara de Wunseidel.  



  

OBS dO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou lim- 
po tornando-se muito nublado para o tim do dia nas 
regiões do norte. Vento norte moderado por vezes 
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(ON SILOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 24/08/87 
  

  forte durante a tarde. P 

Bragança (23/13) — Viana do Castelo (22/15) — Vila 
Real (24/14) — Porto (21/15) — Penhas Douradas 

(— /7)— Coimbra (25/16) — Cabo Carvoeiro (20/17) — 
Castelo Branco (27/13) — Portalegre (26/11) — Lisboa 
(25/16) — Evora (26/14) — Beja (30/13) — Faro (31/16) 
— Sagres (22/17) — Ponta Delgada (26/18) — Funchal 

(27/22) 

SOL — Nascimento às 6.54. Ocaso às 20.19. 
LUA — Lua Nova hoje as 11.59 horas. Tempo variável. 
Quarto Crescente às 3.48 horas do dia 1 de Setembro. 
Bom tempo. 

MARES — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4.45 e 16.55. 
Baixa-Mar às 10.17 e 22.40. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4,24 e 16.37. 

  

   

  

  

    

    

  

    
   

      

    

   

  

   

        

   

    

   

  

   

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

ja subida da temp: 

Temperaturas do ar registadas ontem Dólar (USA)... 1438005 1438646 África do Sul (Rand) ........... 52850 58550 

Imáximas e mínimas) Franco (Bél.) as7732 387902 Alemanha Ocidental (Marco) ..... 77880 78890 

Lira (Itália) .. 0$10829 0810879 Áustria (Xelim) ........2..0000.... 13505 13825 

Libra (Ingl.).. 2328758 2338763 Bélgica (Franco) .. 3855 3879 

Coroa (Suécia) . 228384 228482 Brasil (Cruzado) 1875 3825 

Peseta (Esp.) 1$1667 181719 Canadá (Dólar) . 107825 109825 

Marco (Alem. 788444 788796 Dinamarca (Coroa) .. 20820 20860 

Coroa (Dinam 208364 208456 Espanha (Peseta) . 18125 18240 

léne (Japão). 1800145 1800575 EUA (Dólar) .. 142800 145800 

Franco (Fr.) 235465 238570 Finlândia (Markka) . 32805 32865 

Coroa (Nor. 218346 218438 França (Franco) 23825 23s85 

Xelim (Áustria) . 118150 118200 Holanda (Florim) .. 69s10 70810 

Franco (Suíça 948991 958411 Irlanda (Libra) 209810 213810 

Markka (Finl.) 328330 328472 Itália (Lira)... $100 s15 

Rand (Afr. Sul) . 69$522 698832 Japão (léne) $950 1800 

Florim (Hol.). 698605 B9s917 Noruega (Coroa) .. 21820 21870 

Dólar (Canadá) . 1083089 1088569 Reino Unido (Libra 231870 235870 

Lib. (Ir.) 2098717 2108651 Suécia (Coroa) 22820 22870 

Dracma é 180312 180358 Suíça (Franco) 94800 95830 

ECU (CEE)... 1628554 1638282 Venezuela (Bolivar) 4800 5800 
Baixa-Mar às 10.21 22.46. 

(Informação tornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Gebtísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «Os Comba- 
tentes de Shaolin». Interdito a Menores de 13 
anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Homens à Queima 
Roupa». Para Maiores 12 anos. As 15.30, 18 e 
21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Baby — O Segredo 
da Floresta Perdida». Para Maiores de 6 anos. 
As 16€21.15. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — Encerrado 

para férias. j 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 

(64467) — «Regresso à Escola». Para Maiores 

de 12 anos. Às 15.30€ 21.30 — Caracas (62408) 

— Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Central, Rua dos Mercadores 
(23870). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (92108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna (62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos 
“emma Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Foro 
EDP 
Guarda hiscal 
GNR 
UNR Brigada de Transito 
ese 
Policia Jurticiaria 
Serviços Mumicipulizudos 
DIARIO DE AVEIRO 
Lurismo 
AGLEDA 

Bombeiros Yotuntanos 

   

Hospital 
EDP 
GNK 
serviços Municipatizados tA varias 
Delegação do - Diario de Aveiro: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntarios 
Hospital 
ELE 
Serviços Municipalizados 
UNK 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntanos 
Hospital 
EDP 
UNK 
se 
Serviços Municipalizidos 

5. JOAO DA MADEIRA — (056) 

  

Bombeiros Votuntários (Ari 
Hospital 
EDP 
UNR 
Psp 
Serviços Mumcipatizados 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
UNR 

3282-32157 
32451 

pe 32022 

    

  

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as. 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. informação da União de Bancos Portugueses. 

  

      

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 25 de Agosto: 

1580 — As forças fiéis a D. António Prior do 
Crato são derrotadas pelo Exército 
espanhol, comandado pelo Duque 
de Alba, na Batalha de Alcântara. 

1624 — O missionário português padre 
Miguel de Carvalho é queimado vi- 
vo em Omura (Japão). 

1718 — Emigrantes franceses fundam a ci- 
dade de Nova Ordeans, na Louisiana 
(Estados Unidos). 

1742 — Morre em Lisboa o compositor 
Carlos Seixas. 

1770 — Pinhel é elevada a cidade por alvará 
de D. José 1. 

1825 — É proclamada a Independência do 
Uruguai. 

1875 — E fundada a Associação dos Bom- 
beiros Voluntários do Porto. 

1918 — Nasce o maestro e compositor norte- 
-americano Leonard Bernstein. 

1944 — Libertação de Paris da ocupação 
nazi, durante a Segunda Guerra 
Mundial. À frente das tropas alia- 
das, entra na cidade a IH Divisão 
francesa, comandada pelo general 
Leclerc. 

1948 — Kim Il Sung proclama a República 
Democrática da Coreia. 

1960 — O Partido Comunista da União So- 
viética condena o dogmatismo de 
Mao Tse Tung. 

1967 — George Licoln Rockwell, leader do 
partido nazi americano, é morto a 
tiro em Arlington, Virgínia. 

  

1976 — O Primeiro-Ministro francês Jac- 
ques Chirac é substituído por Ray- 
mond Barre. 

1981 — Pinto Balsemão é indigitado pelo 
Presidente da República para Pri- 
meiro-Ministro do oitavo Governo. 

1984 — O ministro moçambicano da Pre- 
sidência para os Assuntos Econó- 
micos, Jacinto Veloso, entrega ao 
embaixador de Portugal uma meda- 
lha de ouro pela participação por- 
tuguesa na FACIM (Feira Interna- 
cional do Maputo). 

— O escritor Truman Capote, um dos 
maiores romancistas contemporã- 
neos norte-americanos, falece em 
Los Angeles aos 59 anos. 

— Os sete militantes «sikhs» que se 
tinham apoderado na véspera de um 
aparelho comercial indiano, dirigin- 
do-se depois para o Dubai, Emirados 
Árabes Unidos, libertaram os 79 
passageiros e seis tripulantes e en- 
tregaram-se às autoridades dos Eru, 
com a promessa de serem levados 
para os Estados Unidos. 

Este é o ducentésimo trigésimo sétimo 
dia do ano. Faltam 128 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «Nunca cometi um 
erro na minha vida — pelo menos um que eu 
próprio, mais tarde, não pudesse explicar» — 
Rudyard Kipling, escritor inglês (1865-1936). 
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HORIZONTAIS — 1 — Globo de neve; 
equidistante. 2 — Silenciara; atilho; iça. 3 
Ofertara; bola de fio enrolado: pancada. 4 — 

    DI GtrA DL 

Capital da União Soviética; oferecido. 5 — 
Primeira; porco; crença: ama-de-leite: nota 
musical. 6 — Mulher acusada; relativa à 
Rainha Vitória de Inglaterra, ou ao seu 
reinado; sorri. 7 — Ária; confuso. 

VERTICAIS — | — Traição; região. 2 — 
Rodávamos; graceja. 3 — Corte; ave granívo- 
ra, conirrostra. 4 — Aquela; jovem; superfi- 
cie. 5 — Nono; magoei. 6 — Rapaz; lama: 
banda. 7 — Escumalha; tremera. 8 — Doidi- 
vanas; contr. de lhe mais a. 9 — Misturara; 

magoado. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 639 
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Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintas- 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 
às 18 horas. No período de Verão não encerra. 

ERRADO 
Hoje 

  

RTP 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 

13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados — «Ferdy» 

14.30 — Foi Exito na TV — «Capitais Cultu- 
rais da Europa» — Atenas 

15.15 — Matinée — «A Casa Encantada» 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 

18.05 — Brinca Brincando — «Fábulas da 
Floresta» 

18.30 — Espaço 

19.20 — Trânsito 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 

20.35 — Boletim Meteorológico 
20.45 — A Jóia da Coroa 
21.40 — Portugal Sem Fim 

22.40 — Brigada Especial 
23.35 — Notícias 

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes: 
18.00 — Countdown 

19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.30 — Uma Família às Direitas 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Cinemadois — «Projecção Privada» 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados — «Ferdy-». 

13.50 — Foi Exito na TV — «Capitais 
Culturais da Europa» — Budapeste. 

14.45 — Desenhos Animados 
15.00 — Clipomanias 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — «Alice no País 

das Maravilhas». 

18.30 — Espaço 
19.20 — Ciência — Invenção do Futuro 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Vamos Jogar no Totobola — Tema: 

atleta de barreiras 

20.55 — Lotação Esgotada — «Um Amor 
Simples» — Tillie' Sehlaine conhece 
Pete Seltzer numa festa em casa de sua 
amiga Gertrude. Embora não se sinta 
muito atraída por ele acabam por casar. 
Aparentemente são mais um casal 
como tantos outros, mas a sua 

excentricidade torna-os únicos. 
22.35 — Notícias. 

  

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 

20.30 — Uma Família às Direitas — Archie 
tem um frente-a-frente com o irmão 
depois de 2 anos de um terrível 
silêncio. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Coração a Quanto Obrigas 
22.00 — Clube de Imprensa 
22.45 — O Som da Surpresa — (Jazz). 

ALARM RT ERT OIE) 

  

HOJE 

Moita (Anadia), Mozelos (Feira), Parada 
(Vagos), Santiago de Arestal (Sever do Vouga), 
Cacia (Aveiro), Estarreja, Pampilhosa e S. João 
da Madeira 

AMANHÃ 

Angeja (Albergaria-a-Velha), Souto (Feira). 
Anadia, Oliveira de Azeméis e Avanca 
(Estarreja).
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“Anadia venceu I Torneio 
de Verao da Bairrada 

No Complexo Desportivo do Arvis- 
cal (Oliveira do Bairro) realizou-se o | 
Torneio de Verao de Futebol da Bair- 
rada que contou com a presença de 
quatro equipas - Oliveira do Bairro 
que na jornada inaugural foi batido 
pelo Anadia por 1-2 e Luso e Mealha- 
da, cabendo a vitória na ronda inicial 

à equipa das termas, por grandes 
penalidades. 

Assim, para o apuramento dos 3.0 
e 4.0 classificados, as equipas, sob a 
direcção de Mário Faria, auxiliado por 
Narolindo Arede e Antônio Silva, ali- 
nharam: 

OLIVEIRA DO BAIRRO - Nicolau; 
Nelson, Jose Carlos ll, Miguel e Car- 
los Alberto; Edmilson, Neil e Marcos; 

José Carlos |, Batista e Ze. 
MEALHADA - Abilio;Fernando, Fal- 

cão |, Falcao Il (Luis) e Pá; Rocha (Ar- 
tur), Amaral e Paulo; Miguel, Rama e 
Geitoeira. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Fernando (79) e José 
Carlos | (86), ambos de grande pena- 
lidade. 

Este jogo, apesar de muito dispu- 
tado nao teve grandes primores teéc- 
nicos, ja que as duas equipas nao 
apresentaram os seus melhores valo- 
res. 

Mais dominadores na primeira par- 
te, Os locais tiveram de suportar a 
reaçao forasteira que, de resto, lhes 
permitiu adiantarem-se no marcador 
atraves de uma grande penalidade. 

Todavia, um outro castigo máximo 
a favor dos “Falcoes do Certima”, 
permitiria a estes chegarem à igual- 
dade que, em nossa opinião, traduz o 
equilibrio verificado. 

No desempate, por grandes pena- 
lidades, na primeira série de cinco 
Cada equipa transformou quatro, ha- 
vendo necessidade de se recorrer a 
uma segunda série onde os mealha- 
denses levaram vantagem triunfando 
por um total de 6-5, assegurando o 
3.0 lugar e relegando os oliveirenses 
para a última posição. 

A arbitragem esteve certa e firme 
nas decisoes. 

Os premiados 
do Torneio 

Além das quatro Taças, corres- 

pondentes aos quatro primeiros luga- 
fes neste | Torneio de Verao da Bair- 
fada, foram distribuidos os seguintes 
Galardoes: 

Melhor guarda-redes - Rafael (G.D. 
Luso) 

Melhor marcador -Bé (C.F. Ana- 
dia) 

  

    

Melhor jogador do Tomeio - Pã 
(C.D. Mealhada) 

Equipa mais disciplinada - C.F. 
Anadia 

ANADIA SURPREENDE 

O FAVORITO LUSO 

Muito público assistiu a esta jor- 
Nada final, sobretudo ao encontro 
decisivo que opós os conjuntos do 

Anadia e do Luso, que sob a direcção 
de Arlindo Prina, auxiliado por Carlos 
Silva e Antonio Mário, alinharam: 

ANADIA - Meireles; Juvenal, Ser- 
Gio, Paulo e Fernando; Valério, Rebe- 
lo (Lapa) e Amadeu; Bé (Vito), No- 
Queira e Carrana. 

LUSO - Rafael; Varzea (Gualter), 

Minas (Ramos), Pratas e Nelo; Con- 
Ceiçao (Bento Nunes), Xuxa (Aquiles) 
8 Mario; Zeze, Pedro Maria e Vitalino. 

Ao intervalo: 1-0 
Marcador Be, aos 40 minutos. 
Acção disciplinar: Cartoes amare- 

los para Nelo (37) e Sérgio (85). 
As duas equipas surgiram apetre- 

Chadas de bons valores do futebol 
fegional e desde logo se adivinhou 
fenhido despique. 

Em abono da verdade, o Luso se- 

  

DESPORTO 

Luso, Mealhada e Oliveira do Bairro nos lugares secundários 

    

ria o mais favorito já que os seus diri- 
gentes nao escondem a ambição de 
colocarem a equipa a lutar pelos lu- 
gares cimeiros, se posssivel, mesmo 
pela subida a 2.a Divisão. 

Efectivamente, os homens das ter- 
mas mantiveram praticamente toda a 
estrutura futebolistica anterior e ad- 
quiriram valores tao importantes 
como Zeze, Xuxa (dois regressos) e 
Pedro Maria e Aquiles, jogadores com 
traquejo no Nacional secundário. 

So que Albano Soares, o tecnico 
do Anadia, tera pensado e bem, que 
«quem nao tem cao caça com gato» e 
montando um sistema alicerçado na 
segurança defensiva, deixou Bé (sem- 
pre) e Nogueira (algumas vezes) la na 
frente para «amarrarem» os centrais 
adversarios e procurar surpreender o 
adversário. Seria o primeiro destes 
jogadores a dar o sinal de perigo 
quando aos 20 minutos rematou de 
cabeça para fora, quando o golo pa- 
recia ja feito. Cinco minutos volvidos 
Zéze cabeceou e Meireles evitou tam- 

bém o golo. 
Até que, a cinco minutos do inter- 

valo, a defesa do Luso se desenten- 
deu e ninguém foi capaz de marcar 
Be. Este correu para a baliza e ainda 
longe desta aplicou um «chapéu» 
monumental a Rafael e marcou o que 
se designa por um «golao» em qual- 
quer ponto do mundo futebolístico. 

Antes do intervalo, perderia o Lu- 

so a primeira de uma série de ocasi- 
des, quando três (!) dianteiros seus, 
com Meireles fora do lance, não fo- 
ram capazes de fazer o golo. 

MUITA «GUERRA» 
NA SEGUNDA PARTE 

Apos o descanso, os homens do 
Luso procuraram virar o rumo dos 
acontecimentos e fizeram ate as qua- 
tro substituições que o Regulamento 
do Tomeio permitia. Só que os jogos 
ganham-se com golos e esses fica- 
ram por marcar em vários lances. E à 
medida que o tempo decorria um 
«outro jogo» começou. Foi o jogo do 

«dá no osso» com as duas equipas a 
prevaricarem por igual, com o arbitro 
«amarrado» ao compromisso de nao 

expulsar ninguém, ja que os clubes, 
por intermédio dos directores, teriam 
acordado numa «greve» as cartolinas 
que, mesmo assim, ainda foram exibi- 
das duas vezes. 

Como sempre acontece nestes 
casos, quem estã a ganhar queima 
tempo e quem perde quer a bola 
sempre a caminho da baliza adversa- 
ria. 

Os anadienses foram mais saga- 
zes neste capitulo e quebraram o ri- 
tmo ao adversario «adormecendo-o» 
durante a meia hora inicial desta fase. 

Todavia, no quarto de hora final 
os homens das termas perderam qua- 
tro ocasioes incriveis, por Zeze, duas 
vezes, Pedro Maria e Vitalino, que so 
se podem compreender por ainda 
deficiente apuro no remate final. 

Ficou-nos, de facto, a ideia de que 
esta equipa do Luso vai ser um «caso 
sério» no nacional, se os seus joga- 
dores atingirem a mecanização e a 
concentração necessárias nos mo- 
mentos decisivos. 

Importa também referir que os 
vencedores tém valores individuais 
capazes mas ao que soubemos, o 
seu plantel é muito reduzido e as 
ambiçoes serão fazer uma prova tran- 
quila. Mas que ha ali algum «ouro de 
lei», isso e indiscutítel. E nao sere- 
mos nós a negar a justiça da sua vito- 
ria neste Torneio, ao menos pela gar- 
ra e pela forma organizada como sur- 
giram no terreno. 

A arbitragem esteve óptima no 
plano técnico, mas deixou aquilo ro- 
dar a «velocidades» excessivas no 
plano disciplinar. Mesmo com o tal 
«acordo de cavalheiros» nada de con- 
fiar nos artistas-jogadores que, como 
se viu, mandam as malvas os bons 
costumes. Mas o trio sabe, e bem, da 
poda. 

Jacinto Martins 
  

Apresentada a equipa júnior 

  

| A equipa júnior do Recreio Desportivo de 
Águeda, que vai disputar a Série C do Cam- 
peonato Nacional, foi apresentada no passado 
sábado, no Estádio Municipal. 

Após terem sido realizados os exames mé- 
dicos e os testes biométricos e antropométricos, 
decorreu uma sessão à qual estiveram presentes 
vários dirigentes do clube, entre os quais, os 
presidentes da Direcção e da Assembleia Geral, o 
chefe do departamento de futebol juvenil e os 
elementos da sua equipa técnica. 

OS MESMOS PROBLEMAS 
DA EPOCA PASSADA 

Eduardo da Fonte, presidente da AG, ele- 
mento também afecto ao departamento de futebol 
juvenil, abriu uma série de intervenções, 
começando por referir as «cnormes dificuldades» 
com que se deparam as camadas jovens, salien- 
tando a inexistência de iluminação e de campo de 
treinos, para, de seguida, acrescentar que «as 
camadas jovens do Recreio vão ter os mesmos 
problemas da época passada». Eduardo da Fonte 
referiria que, no entanto, «é intenção dos 
dirigentes apoiar os sectores jovens como estes 
merecem». 

O treinador dos juniores, Augusto Semedo, 
diria que «o clube tem de caminhar para uma 
acção exigente», adiantando que «o nacional de 
juniores é um campeonato de grande projecção, 
havendo, por isso, grandes responsabilidades». 
Augusto Semedo referiu ainda que «importa 
servir o clube da melhor maneira, sem nunca 

do Recreio de Agueda 

renunciar aquilo que é prioritário, os estudos e o 
trabalho». 

O presidente da Direcção, Américo Ferreira, 
depois de se declarar «solidário» com a equipa 
técnica, apelou para a compreensão dos jovens, 
no sentido de «facilitarem o trabalho directivo», 
afirmando, por fim, que «a Direcção quer apoiar, 
mais do que nunca, as camadas jovens, pois é 
delas que o Recreio terá de viver no futuro». 

SEIS TREINOS SEMANAIS NO PERÍODO 
PREPARATÓRIO 

A equipa júnior vai treinar, no período 
preparatório, seis vezes por semana, incluindo 
jogos de preparação, número que, quando do 
início do campeonato, será reduzido para 4, e, em 
função da abertura do ano lectivo, para 3.º 
preparação da equipa será dividida entre o Parque 
do Souto do Rio e o Estádio Municipal. 

Entretanto, podemos adiantar que estão já 
marcados 3 jogos de preparação, jogos nos quais 
o Recreio defrontará turmas do nacional. 

Assim, no próximo dia 30 do corrente, pelas 
10 horas, o Águeda recebe o Feirense, no dia 6 de 
Setembro, pelas 11 horas, deslocar-se-á a Bar- 
celos, para defrontar o Gil Vicente, equipa que, 
no dia 13 do mesmo mês, também pelas 11 horas, 
jogará em Águeda, encontro que servirá de 
apresentação dos juniores aguedenses aos 
associados. 

De salientar que estão previstos vários en- 
contros com os seniores da LAAC, da I Divisão 
Distrital aveirense. 

  

O plantel júnior do Recreio de Águeda. 
  

  

O plantel júnior 
O plantel júnior do Recreio de Águeda 

será formado por 25 atletas. Desse grupo, 
fazem parte 1 juvenil, 13 juniores de 1.º 
época e 9 de 2.º época, dados que, segundo 
Augusto Semedo, «permitem concluir que 

se está a formar uma equipa para 2 anos, 
ps que foi apresentado um toa 

anos para o escalão, inserido no plano 
geral para 87/88». 

O plantel é formado pelos seguintes 
atletas: 

Guarda-redes — Borras (ex-juvenil) e 
João Paulo (ex-LAAC). 

Defesas — Adão (ex-juvenil), Artur 
(ex-Anadia), Cardoso, Carmindo, Castro, 
Clándio (ex-juvenil), Gabriel (ex-juvenil) e 
Matos. 

Médios — Alex (ex-juvenil), Careca 
(ex-juvenil), Galhano (ex-juvenil), Hélder 
(ex-juvenil), José Maria, Pinho (ex-juve- 
nil), Morais (ex- Valonguense) e Tião. 

Avançados — Henrique (ex-juvenil), 
Moreno, Mico (ex-juvenil), Nabais e Sérgio 
Dias (ex-Fermentelos). 

A este grupo de 23 atletas deverão 
juntar-se mais dois, sendo um deles júnior 
de 1.º época.     

   



  

  

DESPORTO 
  

  

O Sporting, que teve o seu último 
título há cinco anos, é o líder provi- 
sório do Campeonato Português de 
Futebol da Primeira Divisão que 
amanhã, quarta-feira, tem a primeira 
jornada completa com o FC Porto- 
-Belenenses. 

Os «leões», o único clube entre os 
grandes a ter o menor número de re- 
forços, conseguiram marcar quatro 
golos ao Rio Ave, sofrendo um (4-1) 
em Alvalade, e o brasileiro Cascavel, o 
melhor goleador o ano passado, bisou. 

Para os adeptos do Sporting foi 
uma pequena festa — faltando agora 
aguardar pelo desfecho do resultado   

Emoção e expectativa já reinam nos estádios 

Sporting lidera 
mas só pelo número de golos 

entre o FC Porto e o Belenenses, nas 
Antas, para saber se haverá alterações 
na tabela. 

Mas a vantagem do Sporting tra- 
duz-se apenas em um maior número 
de golos porque Benfica, Portimo- 
nense, Setúbal e Boavista chegaram à 
«chapa três». ê 

Os campeões nacionais estrearam- 
-se no campeonato com uma desloca- 
ção ao campo do recém-promovido 
Covilhã e depois de um nulo na pri- 
meira parte, Diamantino desequili- 
brou a balança, sendo um dos cinco 
jogadores a bisar. 

A emoção e expectativa, aliciantes do 

«desporto rei», já estiveram nos estádios 
e na Póvoa de Varzim, por exemplo, 
foi a equipa adversária, o Guimarães, 
a chegar à igualdade (2-2), no último 
minuto. 

O Braga sentiu os efeitos de jogar 
em Guimarães, por interdição do seu 
estádio, e foi a única equipa a perder 
em casa ante o Boavista por 3-1. 

Sete equipas ficaram em branco — 
Elvas, Penafiel, Marítimo, Espinho, 
Farense, Académica e Covilhã — mas 
a jornada rendeu, para já, 26 golos e 
duas expulsões: Cabral, do Penafiel, e 
Castro, do Elvas, agrediram-se mu- 
tuamente e foram punidos com o car- 
tão vermelho.   

  

Atlético de Madrid decep ionou 

Futre elogiado 
pela imprensa espanhola 

O futebolista português Paulo Futre teve 
ontem rasgados elogios na imprensa desportiva 
espanhola, após a exibição que realizou, do- 

= o a . 

mingo, no jogo Atlético de Madrid-Liverpool que 
a sua equipa perdeu por 1-0. 4 

Para o jornal «Diário 16», Futre teve mo-     
MADRID — O futebolista português Futre em acção durante a partida entre o Atlético de 
Madrid e o Liverpool. 

Navalho morreu 
devido a enfarte do miocárdio 

O jovem futebolista profissional Paulo 
Navalho, do Atlético Clube de Portugal, morreu 
domingo vítima de um enfarte do miocárdio, 
segundo autópsia feita ontem no Instituto 
Medicina Legal de Lisboa. 

Paulo Navalho, de 20 anos, caiu domingo de 
manhã fulminado, no Estádio da Tapadinha em 
Lisboa, aos quatro minutos do início do jogo- 
-treino entre o Atlético Clube de Portugal e o Al 
Jazir, dos Emiratos Árabes. 

Em pleno relvado ninguém lhe tocou e caiu de 
costas para não mais se levantar. 

Assistido pelo médico e massagista de equipa 
árabe e do clube alcantarense foi transportado de 
imediato para o Banco do Hospital de São José, 
mas os medicos limitaram-se a confirmar o óbito. 

Paulo Navalho, ex-internacional júnior do 
Benfica, era um dos jovens promissores da 
equipa do Atlético de Portugal que estava em fase 

de treinos com vista ao início do Campeonato 
Nacional da Segunda Divisão, Zona Sul. 

Navalho, que nasceu em Angola em 24 de 
Dezembro de 1966, começou a sua actividade de 
futebolista na categoria de iniciados do Sporting, 
onde actuou ainda pelos juvenis. 

À seguir passou a representar o Oriental, em 
juvenis, onde esteve uma época. 

Como se tratava de um jogador promissor foi 
contratado pelo Benfica, clube que passou a 
servir na equipa de juniores, chegando a envergar 
por sete vezes a camisola de Portugal. 

Na época passada foi cedido à Associação 
Desportiva da Guarda, onde jogou no Campeo- 
nato Nacional da TI Divisão. 

O corpo do futebolista foi trasladado ontem à 
tarde para a Igreja de Alcântara onde fica 
depositado até hoje, seguindo o funeral para o 
cemitério da Costa da Caparica. 

mentos de excelente qualidade e, junto com o 
brasileiro Alemão, foi o melhor da equipa 
treinada pelo argentino César Menotti. 

Este jornal madrileno publica na primeira 
página uma fotografia de Futre em acção. 

Num encontro de carácter particular e onde o 
Jogador português foi alvo das principais 
atenções, o Atlético de Madrid decepcionou em 
conjunto, notando-se a falta de soluções do 
ataque da equipa espanhola. 

Tanto no passe curto, como na corrida, o 
jogador português demonstrou que é um ele- 
mento importante em campo, embora lhe falte 
alguma confiança e apoio dos seus companheiros 
de equipa, sublinha o «Diário 16». 

| O jormal «Ei Pais» salienta os remates ful- 
minantes de Futre, e o «ABC» os seus arranques 
«electrizantes, embora estéreis». 

- Para «El Desportivo», o jogador portuguê 
militar no Atlético de Madrid, vai ssa oo 
em breve no ídolo dos adeptos do clube de 
Manzanares. 

Para o jornal desportivo «Marca», Futre 
tentou agradar sem concluir nenhuma jogada 
apesar de algumas delas «levarem o seu selo 
particular». 

Este jornal desportivo manifesta a sua 
admiração por Futre ter estado a jogar no lado 
direito do ataque do Atlético de Madrid, «sector 
pouco habitual nos seus movimentos». 

Toda a imprensa espanhola salienta que o 
conjunto de Manzanares decepcionou pelo resul- 
tado e pela actuação. 
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Quatro Horas 
da Costa Nova 

reuniram 91 barcos 
A tripulação constituída por João Miguel 

Paião e Manuel Ré venceu sábado, na categoria 
de laser-2, a regata «Quatro Horas da Costa 
Nova», disputada na Ria de Aveiro. 

A competição, organizada pelo Clube de 
Vela da Costa Nova, reuniu 91 embarcações, 
distribuídas por seis classes: laser 2, laser 1, 
vaurien, snipes, vougas e optimist. 

Os três primeiros classificados nas diversas 
categorias foram os seguntes: 

— Laser 2: 1.º João Miguel Paião, Clube de 
Vela da Costra Nova; 2.º Mário Pindão, CVCN; 
3.º Carlos Blicas, CVCN. 

— Laser 2: 1.º João Miguel Paião, Clube de: 
Vela da Costa Nova; 2.º Mário Pindão, CVCN; 

— Vaurien: 1.º Filipe Fonseca, Sporting 
Clube de Aveiro; 2.º Nuno Barreto, CVCN; 3.º 
Luís Miguel Ferreira, SC Porto. 

— Snipes: 1.º Pedro Teles, Clube Naval 
Oficiais e Cadetes da Armada; 2.º João Marcos 
Valente, CVCN; 3.º José Picado, CVCN. h 

— Vougas: 1.º Delmar Conde, CVCN; 2.º 
Manuel Mendes, CVCN; 3.º António Silva, 
CVCN. 

— Optimist: 1.º Pedro Monteiro, Clube 
Naval de Leça; 2.º Ricardo Laranjo, CVCN; 3.º 
Pedro Pimenta, CVCN. 

  

Jogos Panamericanos: 
encerramento rápido 
e barato 

Com uma simples cerimónia que demorou 45 
minutos, foram encerrados domingo os décimos 
Jogos Panamericanos no «Hoosier Dome» de In- 
dianapolis. 

Contrariamente à cerimónia de abertura que 
foi muito cara (2,5 milhões de dólares) a de 
encerramento custou 400.000 dólares. 

Cerca de 40.000 pessoas presenciaram a 
cerimónia e não se verificaram incidentes. 

Os cubanos tinham ameaçado boicotar a 
cerimónia o que não se verificou. 

Numa breve mensagem, o presidente da or- 
ganização desportiva panamericana, Mário 
Vazquez Rana, agradeceu aos presentes o 
“correcto desenvolvimento dos Jogos nos quais 
participaram 4.350 atletas e 1.540 elementos da 
organização. 

Os Estados Unidos ganharam 169 medalhas 
de ouro, 120 de prata e 81 de bronze totalizando 
370. Cuba ganhou 75 de ouro num total de 174 
medalhas. 

Os Jogos Panamericanos de 1991 realizam-se 
em Havana. 

  

Seis totalistas 

no Totobola 

Seis totalistas do Totobola vão receber cada 
um mais de 1.833 contos, informaram ontem as 
Apostas Mútuas Desportivas. 

Segundo os resultados provisórios do escru- 
tínio do concurso de domingo, foram ainda 
premiados com o segundo prémio 273 apostas, 
cabendo a cada uma mais de 40.000 escudos & 
4.181 com o terceiro prémio, com 2.631 escudos. 

  

  

     ESTRASBURGO — O nadador húngaro Tamas Darnyi em acção durante a prova dos 200 

metros, onde estabeleceu um novo recorde mundial, 

  
  Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 
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VIVENDAS-Arredores 
de Aveiro. Varios ti- 

pos. vanos preços - 

Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinho - 
177-A - Teletone 29491 
- Aveiro 

  

ALGARVE-Apartamen- 

tos-Vivendas-Terrenos 
para Construtores - 
Mediterra - Av. Dr 

Lourenço | Peixinho, 
177-A - Teletone 29491 
- Aveiro 

TERRENO EM AVEIRO, 

para construtores, 
8.000 M2 de-constru- 
ção, a 6.500$00/M2 de 
construção, vende-se, 
a20uM da CP e da 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. - Mediterra - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A - Teteto- 
ne 29497 - Aveiro 

CASA com 2 quartos e 

quintal de 500 M2, 
vende-se. Centro de 
lhavo Preço: 3.500 

contos. Mediterra - Av. 
Dr Lourenço Peixi- 

nho, 177-A - Teletone 
29491 - Aveiro 

CASA com 4 quartos, 

marquise e terraço, 
vende-se. Centro de 

lhavo. Preço: 6.500 

contos. - Mediterra - 
Av Dr Lourenço Pei- 
xinho, 177-A - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro 

VIVENDA, vende-se, na 
Av. Mario Sacramento, 
em ilhavo (Av. dos 
Capitães) 300 M2 de 
construção Grande 

rente, a 200 metros 
do centro de llhavo. - 

Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

177-A - Telefone 29491 
- Aveiro. 

TERRENO 1.500 M2, 

para construção de 

vivenda, vende-se. no 

centro de llhavo. Me- 
dierra - Av. dr Lou- 
renço Peixinho, 177-A 

Teletone 29491 - 
Aveiro 

  

  

  

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se 

Teletone 27780 e 
Aveiro 

TERRENO vende-se 
Terxogueira - Estarre- 
la. Tetetone 94254 
  

  

QUINTINHA, com boa 

  

  

moradia, vende-se 
Teletone 26568 E 
Aveiro 

QUINTAS, vendem-se 
Tetetone 25464 E 

Aveiro 

MORADIAS, vendem- 
-se Monte - Eixo - Te- 
letone 94443 

TERRENO, vende-se, 
em Agueda. Zona ver- 
de. Telefone 62934 

(Depois 19 horas) - 

Agueda 

VIVENDAS desde 2500 
contos. Teletone 21434 
- Aveiro 

  

  

  

MORADIA 4 PISOS, 

vende-se Azurva. Te- 
letone 93810 

VIVENDA. compra-se 
Barra Teletone 
321682 - llhavo. 

TERRENO, vende-se, 
arredores de Aveiro 
Telefone 21939 e 
Aveiro 

MINIMERCADO/LOJA, 

vende-se. 
27786 - Aveiro 

Teletone 

  

LOJAS, alugam-se. 170 

M2icada - Bairro do 

Liceu. - Rua da Amiza- 
de, 42/46 - Teletone 
27390 - Aveiro 
  

ALBUFEIRA - T2 Se- 

tembro, precisa-se. 

Telefone | 25284 - 
Aveiro. 

  

QUARTOS, alugam-se. 

Centro cidade. Telefo- 
ne 28198 - Aveiro 

ARMAZEM CISTAND e 

escritono, trentes em 
vidro, cerca de 1.200 
M2 centrada para vei- 

culos, aluga-se, no 

melhor tocal de 

Aveiro. Teletone 25474 
- Aveiro. 

  

EMPREGADA, precisa- 

-se. Idade 15/17 anos 

Rua do Areal, 1 
Esgueira 

  

Crise económica no Brasil 

faz aumentar 

tensão arterial 
e doenças mentais 

A crise económica brasileira originou um 
aumento nos últimos meses de casos de tensão 
arterial e doenças mentais, afirmou domingo o 
Psiquiatra Valdemar Augusto Angerami Camon. 

O psiquiatra, que é autor do livro «Crise de 
Trabalho e Saúde Mental», afirmou que, apesar 
disso, o número de consultas a psicólogos e psi- 
Canalistas diminuiu. 

Por outro lado o álcool, as drogas, e em 
alguns casos o desporto, foram alguns dos refú- 
gios dos brasileiros. 

Angerami Camon disse que o aumento de 
desemprego, que atingiu cerca de dois milhões de 
Pessoas nos últimos dois anos, provocou o apa- 
Tecimento de uma população potencialmente vio- 
lenta, o que provocará um maior número de 
agressões, divórcios, suicídios, crimes e assaltos. 

O aumento da agressividade dos brasileiros 
deve-se fundamentalmente, ao fracasso dos Pro- 
£ramas Económicos Contra a Inflação incluídos 
no «Plano Cruzado», acrescentou o especialista. 

O índice de suicídios, alcoolismo e drogados, 
dumentou entre os executivos, devido à tensão 
Berada pela crise económica, o que obrigou as 
Brandes empresas a contratarem psicólogos para 
assistirem aos seus empregados, sublinhou o 
Psiquiatra. 

- Angerami Camon adiantou que a essa tensão 
há que acrescentar o medo nas relações sexuais 
Pela propagação do Síndroma de Imuno-Defi- 
Ciência Adquirida (SIDA). 

PRECISA-SE: Oficiais 

de Electricidade; 
Ajudantes  Electricis- 

tas com pratica, Ofici- 

ais de Electricistas 
com pratica em redes 
de baixa tensão (Tor- 
cada), Serventes. Res- 

posta ao “Diario de 
Aveiro” ao no 119. 

EMPREGADO, compe- 
tente, para balcão, 

precisa-se, com «servi- 

ço militar cumprido 

Pode dar-se quarto 

independente, se in- 

teressar. 
Teletone 
Aveiro 

Informações 
23768 

  

SENHORA, oferece-se 
empregada  domesti- 

ca. Teletone 20673 - 
Aveiro 

CAMPANHA DE VE- 

RAO87 - Inscrições 
gratuitas .aos novos 

sócios. Video Clube 
Scala. Centro Comer- 
cial Oita, loja 420 - 4.0 

Piso - Aveiro 

   

    

PNEUS: Desconto ate 
30 %. Super Rodão -- 
Variante de Cacia - 
Aveiro. 

MAQUINAS SOLDAR 
por pontos. Cites, upo 
Star - E-15. Teletone 
94589 - Aveiro 

ROULOTE PYC, vende- 
-se Teletone 29690 - 
Aveiro. 

SONY - Televisores 
cor, vendem-se. Rua 
Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

  

PORTAS-AUTOMATIS- 

MOS - Armaro, Lda 
Tetetone 94589 

Oliveirinha 

MOBILIARIO DE CABE- 

LEIREIRO, vende-se 

Tetetone | 23625 - 
Coimbra 

TELAS BETUMINOSAS 

- Jercar - Teletone 
361255 - Gatanha da 

Nazare 

  

  

MOTOR. 30 cavalos 
Teletone 23571 

Aveiro 

MOLDURAS-MOLDAR- 

TIS - Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro 

FIOS TRICOTAR - TARI- 

COMALHA - Preços 
especiais revenda. Av 
Dr Lourenço Peixi- 
nho. 360 - Aveiro 

  

FIOS TRICOTAR - Cori- 

ia - Centro Comercial 
Oita, Loja 322 - Aveiro 
  

VIDROS ACRILICOS 

Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro 

AVES EXOTICAS - 

Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

TODO RECEITUÁRIO - 
Oculista Aveirense 

Teletone 2s880 - 

Aveiro 

VIGORTONICO - Cen- 

tro Dietetico Girassol - 
Av. Dr. Lourenço Per- 
«nho, 179, Loja E 

Aveiro 

CANON -Computado- 

res - Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 

  

TO - "O GOLO" - Rua 
Candido dos Reis, 
15th Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutáveis. 25 c 
Telefone 2146024631 - 

Aveiro 

SONY - AKAI - AÍ 
pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 

-se Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

CAFES TOFA - Francis- 

co J.G. da Silva - Rua 
Jose Estevão, 19-1.0 - 
Teletone 27844 
Aveiro. 

  

Ca- 

  

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireros - Senhora 
Sata 10; Homens Sala 
12 - Centro Comercial 
Bairro do Liceu - Tele 
fone 22289 - Aveiro 

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate - Rua 
Banda Amizade, 48 
Telefone 26261 
Aveiro 
  
DECORADORA DE IN- 

TERIORES - Teletone 

23469 - Aveiro 

PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng. Oudinot, 68 

Teletone 

Aveiro 

24207 

  

FOTO BEIRA-RIO Ruz 

Vasco da Gama, 70 
Agueda 

RESTAURAM-SE | MO- 

VEIS. Todos estilos 
Tetetone 20674 E 
Aveiro 

Contecção/Reparação, 
em pele Telefone 
61821 - Agueda 

PE N'AREIA Costa 

Nova E Teletone 
369775 
  

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig” - Av 

  

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 159-B - Aveiro 

ALBERTO'S  CAFETA- 

RIA - Centro Comerci- 
al Bairro do Liceu - 
Teletone 27169 . 

Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos/Decoraçoes : 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 
  

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 z 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/- 

Jantares - Agueda 

JERONIMO - ESTOFA- 

DOR - Renova - Teleto- 
ne 94225 - Povoa do 
Valado 

EURO-MERCADO = 

Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFE "O LAVRADOR” 

- Telefone 24432 - 

  

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

A NAU” - Churras- 
queira - Rua S Sebas- 

tião, 95 Teletone 

27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - Ss 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 

trodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 

Reparações - Telefone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antonio Rocha 

Teletone 22024 - 

Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes/franjas 
Rua do Carril, 6440 - 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 

Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Teletone 25524 - 
S Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 

Telefone 
Aveiro 

22454 

  

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira -  Tetetone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto 

Rua Conego Maio - S 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 
  
CAFE MIMO - Teletone 
22950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas/Bicicletas 
- S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 

Habitação - Rua Eng 

Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 
MOVEIS Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Cozinha 
caseira -  Teletone 
24626 - Aveiro 

KARATE - Av. Dr Lou- 

renço Peixinho, 96-D 
40 - Teletone 20261 - 
Aveiro 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama. 
72 - Teletone 63757 

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 
  

BOLINAO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Cesar Ra- 
tola Pinho - Rua Direr- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 

cado - Telefone 29104 
Aveiro 

  

CHURRASQUEIRA A 

SALINA - Visite-a 
Aveiro 

  

INSTITUTO DE 

GUAS E TRADUÇAO - 
Cursos intensivos de 
ingles em Setembro 

LIN- 

Abertas inscrições 

Rua Domingos Car- 
rancho (Aos Arcos) - 
Aveiro 

  

LOJA Centro de 
Aveiro, 600 M2, tres- 
passa-se: Renda 
38.000$00 Trespasse 
7 000 contos. - Medi- 

terra - Av. Dr Louren- 

ço Peixinho, 
Telefone 
Aveiro 

N77-A - 

29491 - 

  
RESTAURANTE, tres 

passa-se, em Aveiro - 

Rua Principal Faz 

2.000 contosímes 
Trespasse: 15.000 con- 

tos + 50 contos ren- 
da Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 

177-A - Teletone 29491 
- Aveiro 

RESTAURANTE, tres- 

passa-se, na Praia da 

Barra. Faz 1.500 con- 
tos/mes/Verao 1.000 
contos/mesinverno 
Trespasse: 8000 con- 
tos + 30 contos ren- 

da Mediterra - Av 
Dr Lourenço Peixi- 

nho, 177-A - Telefone 
29491 - Aveiro. 

LOJA NA BARRA, tres- 

passa-se: Area 158 M2 
Trespasse: 1.000 con- 
tos + 30 contosímes 
Negocio a montar. 
Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinno, 
177-A - Teletone 29491 
- Aveiro. 

    
LOJA, centro da cida 
de, duas trentes. Ren- 
da barata Tel. 24569)- 
26056 Aveiro 

PUB-BAR, trespassa- 
-se Informações: Tele- 

fone 26164 - Aveiro 

LOJA, Acessorios- 
Moda Teletone 61124 

Agueda 

  

MINIMERCADO, | tres- 

passa-se Aveiro Ren- 

da 6213$00 - Teletone 
24720 

GABELEIREIRO/SENHO 

RAS, moderno, centro 

cidade, trespassa-se 
Resposta ao Diario de 
Aveiro, ao no 117 

MERCADO 2 FRENTES- 

12 lojas, trespassa-se 
Teletone 61797 

Agueda 

CHURRASQUEIRA 

Snack-Bar. trespassa- 
-se. Rua Aviação Na- 

val, 43 - Bairro do Li- 

ceu - Aveiro. 

OFICINA AUTOMOVEIS 

225 M2, centro cidade, 
trespassa-se Tetetone 

26256/21788 Aveiro 

CAFETARIA. trespas- 
sa-se Centro Comer- 
cial Carramona - Es- 
gueira Contactar no 

local 

SUPERMERCADO EM 
FROSSOS, trespassa- 

-se. Boriedade) Con- 
tactar: Abilio - Super 

Rodão - Variante de 
Cacia ou Teletone 
91381 - Aveiro 

RIO, cerca de 500 M2, 
centrada para veicu- 
los, trespassa-se, no 

centro da cidade Te 
letone 25474 - Aveiro 

LOJA, bem situada, 
trespassa-se Teletone 
20751 - Aveiro 

  

  

    COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 

cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 

* No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

tem a pagar. ! 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 

superior de palavras, pagará apenas 15800 por cada palavra 
alem das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 

envelope para a morada indicada. ; 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntara 

tantos selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone....................» OU «Ruadas ........cisererserserespeneeo 
contam apenas como uma palavra. 

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE no próximo dia 7 de 
Outubro pelas 10 horas, no Tribunal desta co- 

marca, nos autos ds Carta Precatória n.º 52/87 — 
1.º Juízo — 1.º Secção vindos da comarca de Vila 
do Conde e extraídos da Execução Sumária de 
Sentença n.º 29/A/85 que A. Ferreira da Costa & 
Irmão, Ld.º, com sede em Junqueira-Vila do 
conde, move c/ «CARPINTARIA MECÂNICA 
CENTRAL VALADENSE, LD.º», c/ sede na Costa do 
Valado — Aveiro, hão-de ser postos em praça pela 

1.º vez para serem arrematados ao maior lanço 

oferecido acima do valor indicado no processo, os 
seguintes bens penhorados áquela executada: 

MÓVEIS 

1.º — Um transportador de rolos e pranchas de 

madeira marca «MANITOU», mod. MB-25 €, equi- 
pado com rampa de 3,60 m, em razoável estado de 

conservação, de cor verde; 
2.º — Um charriot semi-automático mod. CHS 

4, de 4 metros de chassis, com 3grampose 3 eixos, 
marca MIDA, de cor vermelha e amarela, em 
razoável estado de conservação. 

3.º — Uma alincadeira de dois discos mod. 
ABR, marca «MIDA», com o n.º 12.588 de série de 
fabrico, com apenas a carcaça, em mau estado de 

conservação, não se encontrando a funcionar. 

IMÓVEL 

Prédio rústico constituido por um terreno de 
pinhal sito no Cabeço Redondo, Aveiro, a con- 
frontar do norte com a vala, nascente com Manuel 

Valseiro, sul Manuel Ferreira Oliveira e poente 
com João Loureiro, inscrito na matriz sob o art.” 
1.375. 

É fiel depositário dos móveis o legal repre- 

sentante da executada, sr. Jão Nogueira Leite. 

É fiel depositário dos móveis o legal repre- 
sentante da executada, sr. João Nogueire Leite. 

Aveiro, 29 de Julho de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) José Luís Soares Curado 

A Escrivã-Adjunta, 
a) Regina Gomes 

(«Diário de Aveiro», N.º 660, de 25-8-87),       
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americano 

  

O Departamento 

norte-americano 

da Defesa criou 

e mantém desde 1980 
unidades clandestinas de elite para 

operações especiais, refere o semanário 
«Time» na sua edição ontem posta à venda. 

Os grupos foram criados depois do falhanço 
da operação para libertar os reféns na Embaixada 
dos Estados Unidos em Teerão, em 24 de Abril de 
1980. Oito dos agentes envolvidos morreram e 
cinco ficaram feridos na operação. As unidades, 
pequenas e altamente treinadas, destinam-se a 
agir com mais operacionalidade e discreção do 
que outros grupos mais antigos. 

Além disso, uma organização de espionagem 
sofisticada, conhecida pelo nome de Actividade 
de Apoio à Recolha de Informação (ISA), deu 
pela primeira vez ao Exército a capacidade de 

Funcionários 
chineses idosos 

  

não querem 

reformar-se 

    

A relutância de funcionários idosos, com 
ideias conservadoras, em se reformarem, cons- 
titui o problema «mais importante» da China — 
afirmou o máximo líder chinês, Deng Xiaoping, 
em observações ontem publicadas. 

«De uma maneira geral, as pessoas idosas 
tendem a ser conservadoras» — afirmou Deng 
num encontro em Junho com Stefan Korosec, 
membro do Comité Central do” Presidium do 
Partido Comunista Jugoslavo. As observações do 
líder chinês só foram publicadas ontem na 
«Review Magazine» de Pequim. 

«Na China, o problema dos quadros idosos 
com ideias rígidas é mais grave do que no seu 
país» — disse Deng, que no sábado completou 83 
anos, a Korosec. 

«Este problema existe nos órgão dirigentes a 
todos os níveis e em todos os sectores» — Deng 
foi citado como tendo afirmado. 

A Administração tem de integrar pessoas 
cujo espírito não seja estreito e que possam 

srazer ideias novas para resolver os problemas 
que surgem» — salientou Deng. 

O Presidente da China, Li Xiannian, 78 anos, 
lisse que se demitiria no próximo Congresso e 
espera-se que outros veteranos — possivelmente 
incluindo Deng — procedam da mesma forma 
:m Outubro. 

Deng, que foi saneado três vezes por oposi- 
tores políticos antes de reassumir o poder em 
1978, explicou ao seu hóspede que eleições 
gerais directas e uma democracia no estilo 
ocidental não se adaptavam à China. 

«A maior vantagem do sistema socialista é a 
de que ao ser tomada uma decisão pelos diri- 
gentes do partido esta é imediatamente imple- 
mentada sem interferência de outros órgãos do 
poder» — salientou Deng. 

O líder chinês acrescentou que, apesar das 
ideias contrárias de «um certo número de pessoas 
com ideias políticas diferentes», Pequim conti- 
nuará a desenvolver as reformas económicas 
rurais e urbanas. 

«Evidentemente temos de ser cuidadosos, 
mas isso não significa ficarmos de braços cruza- 
dos» — disse Deng. 

«Na base da nossa experiência até hoje, o 
Comité Central do Partido Comunista tem consi- 
derado a aceleração das reformas e a abertura ao 
mundo exterior» — concluiu. 

   

  

realizar operações totais de espionegem utili 
zando agentes em campo. 

A organização, que segundo a «Time» ainda 
existe mas sem' capacidade para intervir, teve 
agentes em Marrocos, Nigéria, Somália, Sudão e 
em cerca de 10 países latino-americanos. 

Quando foi criada, a organização tinha 50 
elementos e no seu apogeu teve 283. 

Este Exército secreto esteve para ser usado 
numa segunda tentativa de libertação de reféns no 
Irão, mas o plano não foi avante devido a falhas 
de informação. 

Outras operações realizadas pela organização 
foram o fornecimento de canhões e de helicóp- 
teros usados pela CIA para atacar os sandinistas 
na Nicarágua antes da proibição pelo Congresso 
desse tipo de acções. 

pagina 
O Pentágono criou 
um Exército secreto 

Em El Salvador, os agentes reuniram in- 
formação que permitiu ao Exército conter uma 
insurreição de guerrilheiros, segundo a «Time». 

Outras iniciativas falharam, como a tentativa 
de trocar com o Iraque um tanque soviético T-72 
por artilharia anti-aérea e um plano não-auto- 
rizado para procurar norte-americanos no Laos, 
em 1981. 

O secretário da Defesa, Caspar Weinberger, 
ficou furioso com esta iniciativa e resolveu 
dissolver a organização, mas ela mantém-se em 
acção de recolha de informações sobre os ter- 
roristas no Libano, por exemplo. 

«As unidades ainda existem, mas o moral e 
capacidade de as utilizarmos estão feitas em 
tiras», disse um membro da organização à 
revista. 

Fim-de-semana agitado 
na Nova Caledónia 

A tensão no território francês da Nova 
Caledónia continuou este fim-de-semana, du- 
rante o qual foram realizadas manifestações e 
actos de protesto dos independentistas. 

Os dirigentes dos movimentos separatistas 
apelaram domingo para a «manutenção da mo- 
bilização» e a continuação de «acções violentas». 

Os independentistas protestaram, além disso, 
pela repressão policial e dificuldade de circulação 
imposta pelas autoridades locais. 

A «Marcha Pacífica para a Independência» 
convocada pelos separatistas deste território 
francês do Pacífico Sul, previsto para decorrer 
entre 22 de Agosto e 3 de Setembro, não se 
iniciou limitando-se a diversas tentativas de 
manifestação. 

Para os dirigentes da Frente Nacional de 
Libertação Canaca Socialista (FLNKS), estas 
manifestações constituiram um «êxito» apesar de 
tudo, já que teve uma alta participação da 
população. 

Por seu turno, para o ministro francês dos 
Territórios do Ultramar, Beard Pons, a mobi- 
lização contra o referendo sobre a autodeter- 
minação na Nova Caledónia representou um 
«fracasso». 

Nos actos de protesto que começaram sábado 

registaram-se alguns feridos devido à intervenção 

das forças antidistúrbios para dissolver as ma- 

nifestações. 

No domingo prosseguiram as manifestações 
de protesto dentro de uma relativa calma apesar 
da tensão que reina no território, onde uma parte 
da população, na sua maioria indígenas se opõe à 
forma como foi apresentado o referendo da in- 
dependência. 

As autoridades francesas proibiram qualquer 

manifestação na Nova Caledónia até à realização 

do referendo da autodeterminação previsto para 

13 de Setembro. 

  

A Polícia de Nova Iorque desco- 
briu, domingo, uma rede de trafican- 
tes de droga na Cadeia Estatal de At- 
tica, dirigida através do telefone pelo 
colombiano Carlos Herrera. 

Outros 29 cúmplices de Herrera, 
que todos os meses recebiam da Co- 
lômbia, através do correio, cinco qui- 
los de cocaína, foram detidos em vá- 
rios pontos de Long Island, disseram 
fontes policiais. 

Herrera, que em 1984 foi conde- 
nado a 25 anos de prisão por vender 54 
quilos de cocaína a agentes disfarça- 
dos, dirigia tranquilamente através do   

Dirigia 
negócio de droga 
a partir da cadeia 
em Nova Iorque 

telefone da prisão toda a operação, e 
recebia em troca 26.000 dólares por 
quilo de droga que se importava. 

A polícia começou a vigiar Herrera 
há 10 meses após ter sido avisada do 
sucedido por uma chamada telefónica 
anónima. 

Entre os 29 detidos figuram quatro 
«sócios» de Herrera, um dos quais 
tinha guardado no seu apartamento 
várias pistolas. 

Os nomes dos sócios do colombiano 
são Peter e Joseph Corso, Anthony 
Celentarro e Carmela Cervone,   

  

«Maré vermelha» chegou ao Golfo da Califórnia 
A «maré vermelha», composta por milhões 

de microorganismos ácidos e tóxicos, chegou às 
costas do Golfo da Califórnia, no Noroeste do 
México. 

A Secretaria da Marinha do México declarou 
domingo «zona de alerta» as águas da Baía de Los 
Angeles, situada em frente da Ilha de La Guarda 
(Golfo da Califórnia), ao ter conhecimento da 

morte de milhares de peixes provocada pela 
«maré vermelha». 

Especialistas da Estação de Investigação 
Oceanográfica de Ensenada, Baixa Califómia, 
analisaram os peixes mortos e determinaram que 
a causa da sua morte são os ácidos e substâncias 
tóxicas que os microorganismos transportam. 

Nas praias da Baia de Los Angeles foram 

encontrados milhares de peixes mortos. 
Os investigadores da Estação de Oceano- 

grafia descobriram que os peixes mortos foram 
atacados pelos microorganismos que lhes para- 
lisaram o sistema respiratório. 

A Armada Mexicana mantém o local vigiado 
para evitar que os pescadores capturem peixes 
contaminados. 

PELO MUNDO 
CATEDRAL DE MAPUTO 

ASSALTADA 

A Sé Catedral de Maputo foi assaltada na 
passada quarta-feira, revela a última edição 
do semanário moçambicano «Domingo». O 
sacristão da Catedral, Francisco Chiepre, 
disse que os intrusos entraram através das 
janelas das fachadas laterais, tendo roubado 
quatro castiçais e três vasos de prata. O 
montante do furto não foi revelado, mas, de 
acordo com Chiepre, poderia ser mais avul- 
tado caso a porta da Sacristia não tivesse 
resistido aos esforços dos assaltantes. Não é a 
primeira vez que a Sé Catedral da capital 
moçambicana é assaltada. Segundo Chiepre, 
já anteriormente tinham sido roubados cálices 
de ouro, alcatifas e tapetes. 

  

GOVERNO BRITÂNICO ESTUDA 
ENDURECIMENTO DE LEIS 
SOBRE PORTE DE ARMAS 

O ministro britânico do Interior, Douglas 
Hurd, convocou ontem uma reunião dos seus 
principais assessores para debater o endure- 
cimento das leis sobre porte de armas, na! 
sequência do massacre de Hungerford. Hurd 
disse que estava a estudar «toda a questão» e 
das pessoas manterem armas em casa, depois 
do masssacre da passada quarta-feira, em que 
16 pessoas foram mortas e 14 feridas por um 
atirador solitário. A reunião de ontem do 
ministro com os seus assessores foi o primeiro 
passo das reformas que serão apresentadas ao 
Parlamento britânico. O atirador solitário, 
Michael Ryan, de 27 anos, matou 16 pessoas, 
entre elas a própria mãe, e feriu 14 antes de se 
suicidar. Ryan possuia legalmente cinco 
armas, incluindo a espingarda «Kalashni- 
kov», semi-automática, que usou contra as 
suas vítim: 

    

DUAS BOMBAS EXPLODIRAM 
EM ATENAS 

Uma bomba danificou ontem de madru- 
gada uma esquadra em Atenas e outra explo- 
diu no exterior do Ministério da Ordem 
Pública — informou a polícia. Os atentados, 
que não causaram vítimas, foram reivindi- 
cados pelo movimento de esquerda «Grupo 
Revolucionário Christos Kassimis», o mesmo 
que o ano passado reivindicou a autoria de 
uma explosão que arrancou do seu pedestal 
uma estátua do falecido Presidente norte-ame- 
ricano Harry Truman em Atenas. A polícia 
está a investigar a possibilidade de as explo- 
sões de ontem constituirem um protesto con- 
tra uma visita, ao Porto do Pireu, do porta- 
-aviões norte-americano «Saratoga» e de um 
contratorpedeiro. 

  

VIOLADOR E ASSASSINO 
EXECUTADO 

NOS ESTADOS UNIDOS 
Um contabilista que violou e assassinou a 

sua secretária com receio de que ela o denun- 
ciasse por desvio de fundos foi executado 
ontem de madrugada na penitenciária estadual 
de Louisiana. Sterling Rault, de 36 anos, foi 
executado na cadeira eléctrica, depois de ter 
visto anteriormente a sua execução adiada por 
sete vezes. Rault foi condenado à morte em 
1982 pela violação e assassínio de Jane Ellen 
Francioni, uma secretária de 20 anos conhe- 
cedora de que ele desviara 84.000 dólares da: 
empresa onde ambos trabalhavam. Segundo à 
acusação, Rault matou-a com receio de que 
ela o denunciasse. Rault foi a décima quinta 
pessoa executada na Louisiana desde que este 
Estado reinstituiu a pena de morte em 1983. 

  

AUTOCARRO INDIANO 
TOCOU NUM CABO 

DELTA TENSÃO: 17 MORTOS 

Pelo menos 17 pessoas morreram ontem 
electrocutadas quando o autocarro em que 
viajavam tocou num cabo de alta tensão ao 
atravessar uma passagem de nível no Estado 
de Uttar Pradesh, Norte da Índia — revelou à 
agência noticiosa UNI. O veículo, que trans 
portava 30 pessoas, ficou completamente 
queimado quando tocou no cabo ao atravessar 
a referida passagem localizada perto de 
Gonda, 475 quilómetros a Sueste de Nova 
Deli, acrescentou a agência citando fontes 
oficiais. Além dos 17 mortos, sete pessoas 
foram transportadas para um hospital das pro- 
ximidades a fim de receber tratamento devido 
aos ferimentos sofridos, disse ainda a agên- 
cia. O condutor do autocarro saiu ileso mas O) 
tráfego na estrada ficou interrompido durante 
mais de cinco horas após o acidente.   
DIÁRIO DE AVEIRO   
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